ACONTECEU 


pr amaúso sá LOUVORES 


louvado! Lou- 

( vado seja 

z + Deus... Assim 

o quis o meu 

. amigo Coronel 
Narsélio Fernandes Matias 
que tem sobre os ombros o 


ardo bem pesado de coman- 
: imento de Infanta- 


dar o : 
ria 10. Não lhe invejo o car- 
go, antes pelo contrário... 
Louvou-me, enaltecendo a mi- 
nha conduta clínica naquele 
Regimento, onde tão boas 


anos. O louvor assim reza. 
Isto, num médico, emociona, 
sensibiliza, choca. É que esta- 
mos habituados à ingratidão 
e à crítica de tantos que ar- 
rancamos às garras duras da 
morte! 

Aceito, acato e respeito — 
como militar que agora sou. 
Todavia, quando, dois anos 
volvidos, deixar Angola e des- 
pir a farda com galões que 
hoje envergo, terei de protes- 
tar. O meu protesto assentará 


SEMANÁRIO 


Chegou-nos, há poucos dias, o livro HORAS PASTORAIS. Em cerca 
de trezentas páginas da excelente edição — escritas, segundo o autor, 
«só para estar mais perto dos homens» seus «irmãos» — o actual Bispo 
do Algarve, assim tão fraternalmente perto dos homens, fala-lhes fron- 
talmente; sem rodeios, numa linguagem aum tempo límpida e escor- 
relta ; e também incisiva, mas Informada de humanissima compreensão. 
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amizades criei durante quatro 


E, assim, o venerando mitrado segue fidelissimamente o ditame, que 
inscreveu na portada, de S. Paulo a Timóteo : «Prega a palavra, insiste 
oportuna e Inoportunamente, repreende, ameaça, exorta, mas sempre 
com paciência», São desse livro magnífico os trechos aqui transcritos. 


D. JÚLIO TAVARES ERA PERTO dos HOMENS 


E A FAMÍLIA?... 


Facilmente, diante das di- 
ficuldades educacionais do 
nosso tempo, certos pais, jus- 
tamente aflitos, perguntam 
inconformados : — Então não 
há nada para os nossos fi- 
lhos? Antigamente havia isto 
e aquilo, eles iam para esta ou 
aquela organização ou movi- 
mento, hoje não há nada, nin- 
guém nos ajuda, vemo-nos 
sós. Até a Igreja... 

É pena, realmente, que até 
a Igreja... 


Mas quer-nos parecer que 
a principal razão do desen- 
contro entre pais e filhos a 
partir de certa idade, tem sido 
a abdicação de muitos pais 
em pontos em que não pode 
haver transigências. A família 
é a base. Se o pai ou a mãe 
falham ou alienam para outros 
a educação dos filhos, como 
clamar com justiça que não há 
nada para os ajudar? Como 
podem querer que o trabalho 
supletivo dos outros, sempre 
complementar, seja uma caixi- 
nha de milagres para lhes re- 


na paróquia da 


vera-Cruz 


dendo a advertência esclarecida e amiga de 
um sacerdote italiano que por aqui pas: 
195%, quando se começavam os trabalhos de 
restauro da igreja paroquial — desde logo 
porfiou por revelar ao povo a verdadeira di- 
mensão de paróquia, que é, nas suas próprias 
palavras, «serviço de evangelização, de pro- 
moção, missão educativa e assistencial» e, 
assim, com imperiosa necessidade de instala- 


dá 


Casa da Paróquia da 
Vera-Cruz ergue-se já, 
auspiciosamente, dos 
seus alicerces, começan- 
do a definir-se em obra a 
concepção e o traçado do Arq.” Rogério 
Barroca sob cálculos de estruturas do 
Eng.º Júlio Maia — dois técnicos distin- 
tos que há muito trabalham em Aveiro. 
Um e outro assim deram início, com sua 
comprovada competência e diligência, à 
concretização de um sonho do Prior da 
Vera-Oruz, o tão dinâmico Padre Manuel 
António Fernandes, o qual — bem enten- 


ções onde possam 
continuar-se os 
fins multimodos 
que se prolongam 
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De ses e grs eme Sp Sã 


. Há sempre Arte em Aveiro — nem o artista pre- 
cisa de juntar as mãos no oráculo das suas ninfas 


inspiradoras. 


Porque as ninfas (e os deuses, seus esposos) — 
que são o barro, a poesia, as cores brandonianas e o 
azimute crepuscular — transubstanciaram-se na alma 
dos íncolas tornados artistas desde o baptismo de luz. 

Naturalmente: — é só deixar que os dedos amol- 
dem o barro macio como corpo de mulher, ternamente, 
Sem esforço — e a arte sucede como sucede Sol, como 
Sucede o Amor, como sucede a Vida. 


CRER Reg ee sa e ra cmo 


MIGUEL CARRUÇO 


CIDADES-IRMAS 


OM data de 25 do mês tran- 

| sacto, e endereçado ao ilus- 
tre Presidente do Município 
aveirense, Dr, Artur Alves 
Moreira, foi recebido, do dis- 
tinto Presidente da Câmara 
Municipal de Beleém do | 
Pará, Eng.º Augusto Meira Filho, h 
o ofício que a seguir se transcreve: 


Tenho a honra e a satisfação 
de acusar o recebimento da carta ; 
do ilustre presidente, datada de 7 
de Outubro do ano corrente, quan- | 
do me cientifica da impossibilida- | 
de de a caravana da Cidade-Irmã | 
d' Aveiro vir à de Belém para com- | 
partilhar de nossa alegria por oca- | 
> sião das festividades de Nossa | 
Senhora de Nazaré. A par dessa | 
comunicação, cumpre-me informar | 
ao prezado companheiro que o 1 
programa já estava todo estabele- 
cido, juntamente com a Comuni- 
dade Portuguêsa, o Comité Local | 
«Belém-Aveiro», o Governo do Es- 
tado e a Prefeitura Municipal de 
Belém. A transferência dessa vi- 
sita, sobretudo, nos irá proporcio- 
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sou em 


4 
solver problemas de qué são 
autores principais ? | 

Educar foi, em todos os 
tempos, problema. Problema” 
de muitos. Mas antes de mais, 
antes de todos, problema a re- 
solver, sem abdicações, por 
palavras e exemplo, pelos 
pais. Já escreveu o Padre An- 
tónio Vieira que «palavras 
sem exemplos são como tiros 
sem balas»... 


POBREZA 


Há por aí muita-demagogia 
e falar que soa a falso quando 
se entra na vida dos pobres 
e na referência à «Igreja serva 
e pobre». Cortinas de propa- 
ganda, alinhavos mal postos, 
nivelamentos por baixo, como 
se numa perspectiva cristã 
não houvesse cada um de ter 
coração de pobre. Conse- 
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RECEPÇÃO AS «CALOIRAS» 
DA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO 


Em data a designar e com 
um programa que está a ser 
elaborado em pormenor, as 
«veteranas» da Escola do 
Magistério Primário desta 
cidade vão pormover uma 
festa de recepção às primei- 
ranistas daquele estabeleci- 
mento de ensino, Para tanto, 
o Município aveirense auto- 
rizou a utilização da «Casa 
de Chá» do Parque do,|In- 
fante D. Pedro. 


URBANIZAÇÃO DA QUINTA 
DOS SANTOS MÁRTIRES 


A Câmara Municipal de 
Aveiro deliberou adjudicar, 
pela importância de 
154048820, o fornecimento e 
assentamento de lancil nos 
arruamentos circundantes da 
obra de «Urbanização da 
Quinta dos Santos Mártires», 
presentemente em curso. 


ASSALTO A 
CASA DOS PESCADORES 


À margem da estrada que 
conduz à Lota de Aveiro, 
em local ermo onde se situa, 
foi assaltada a Casa dos Pes- 
cadores por gatuno ou gatu- 
nos que, para tanto, forçaram 
uma das janelas do edifício. 
Felizmente, malograram - se 
os esforços que dispenderam 
na tentativa de arromba- 
mento de um cofre ali exis- 
tente. 


NATAL DOS FILHOS 
DOS EMPREGADOS 
; CAMARÁRIOS 


O Centro para Alegria 
no Trabalho do pessoal do 
Município aveirense,a exem- 
plo de anteriores anos, vai 
dedicar uma festa de Natal 
aos filhos dos seus associa- 
dos, 

Entre outros números, 
está programada uma tarde 
de diversões e a distribuição 
de brinquedos à pequenada. 


BREVETADOS NOVOS 
PILOTOS-AVIADORES 


Em cerimónia presidida 

elo sr, Tenente-Coronel 
Lib Luís Sachetti, Coman- 
dante da.Base Aérea Nº 7, 
em S. Jacinto, receberam os 
seus breveis e diplomas três 
novos ÃÀÁspirantes e nove 
Sargentos pilotos-aviadores 
que terminaram ali os res- 
pectivos cursos. 


QUEM PERDEU ? 


Durante o mês de Outu- 
bro transacto, foram achados 
e entregues na Secretaria do 
Comando da P.S P. desta 
cidade os seguintes objectos 
e valores, que se entregam 
ali a quem provar que os 
mesmos lhe pertençam; 

1 pulseira de ouro; 1 cruz 
de ouro; 2 calções de banho; 
2 relógios de pulso; 1 casaco 
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de malha; 1 carteira com 
documentos; uns óculos gra- 
duados; 1 nota do Banco, de 
Moçambique; 1 argola com 
três chaves; 1 argola com 2 
chaves e um corta-unhas; e 
uma carteira, de menina. 


ALARME PRECIPITADO 


Uma irmãzita do moço de 
lavoura João de Jesus dos 
Santos Ante, porque este se 
ausentara do local em que 
estivera a trabalhar numa 
prensa de bagaço pertencen- 
te ao sr, Alberto dos Santos, 
no lugar da Quinta Nova, no 


Sobreiro, logo tratou de o 
procurar. E como muito 
próximo existe um poço com 
mais de três metros de água 
e esta se mostrava bastante 
agitada, a rapariguinha, que 
tem [1 anos de idade, con- 
venceu-se de que o irmão, 
de 14 anos, ali tivesse caido. 

Dado o alarme, compare- 
ceram no local ambas as 
corporações de bombeiros 
voluntários desta cidade. 
Feitas as necessárias pesqui- 
zas por um homem-rã dos 
«Bombeiros Novos», este 
veio a verificar terem sido 
infundados os receios da 
pequena irmãzita do presu- 
mível afogado, 


Pneus Seiberling 


AVEIRO - Telf. 24296 


mos como transportar 
carga da maneira 
e eficiente: 


O aveirense Manuel dos Santos 
Marques endereçou-nos,com datade 
5, amável carta com a sugestão que 
gostosamente transcrevemos. E aqui 
ficam as colunas do Litoral ao 
ínteiro dispor de quim mais deseje 
pronunciar-se sobre o tema, que 
plenamente aplaudimos. 


CARNAVAL EM AVEIRO 


Sob o título « CARNAVAL 
EM AVEIRO», publicou o jornal 
O Comércio do Porto, de 14-10-71, 
a agradável notícia a solicitar a 
realização nesta cidade do carna- 
val. Iniciativa louvável a do Co- 
mércio do Porto e por que não o 
Litoral entrar na mesma campa- 
nha, reservando semanalmente 
um cantinho do seu jornal para 
uma secção de apoio à realização 
do nosso tão desejado carnaval? 


Aveiro precisa do seu Carna- 
val e por isso temos de ir para a 
frente com a sua organização e que 


-U n 
sua CARGA a via TAP! 


o Litoral, de que sou assinante, 
sirva de mola impulsora e sirva 
de incentivoe desperte a mocidade, 
agremiações culturais e recreati- 
vas, tertúlias e, em especial, a Ca- 
mara Municipal e Turismo, pois 
são estas duas últimas entidades 
que podem e devem dar um apoio 
firme à organização para que o 
nosso carnaval seja uma realida- 
de e não um sonho. 


Como salienta O Comércio do 
Porto, e muito bem, Aveiro bem 
pode orgulhar-se de possuir uma 
grande sala de espectáculos do 
peneio que é a Avenida do Dr. 

ourenço Peixinho, onde milhares 
de pessoas podem ver cômoda- 
mente o cortejo carnavalesco. 

Não querendo ser mais exten- 
so, pois muito teria a escrever a 
este respeito, fica, no entanto, re- 
servado ao Litoral tudo quanto 
mais haja a dizer pes que a reali- 
zação do carnaval seja um facto, 
ajudando a demover qualquer 
pressão estranha ou más vontades. 


Aconteceu... 
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no reconhecimento de que 
algo que tenha feito de me- 
ritório — e nem o fiz sequer! 
— nada mais pode traduzir 
do que o cumprimento do de- 
ver. E quem assim procede 
está longe de merecer louvor, 
pois entendo que o desempe- 
nho recto das missões em que 
estamos investidos é obriga- 
ção de todo aquele que se pre- 
za e que deseja andar de ca- 
beça levantada. Que nem to- 
dos assim pensam não é no- 
vidade para ninguém... Bem 
sei que vivemos integrados 
numa sociedade que se habi- 
tuou à ideia de que há vanta- 

— por comodismo, indo- 
lência, falta de dignidade, 
desprezo pelos outros e tanto 
mais — em que se não cum- 
pra, em que se faça o mínimo, 
o indispensável, apenas o que 
tantas vezes está longe de ser 
bastante para justificar ven- 
cimentos chorudos que se 
auferem. Que assim se pro- 
ceda é com cada um; agora 
que os outros sejam vítimas 
de um agir dentro destes mol- 
des é um problema bem dife- 
rente que exige, pelas suas 
consequências, ser encarado 
com o indispensável rigor. É 
aquele que entra na reparti- 
cão pública, por sistema, com 
o tradicional quarto de hora 
de atraso; é o outro que, de- 
vendo iniciar o trabalho na 
oficina às 8 horas, gasta a pri- 
meira meia hora — e todos os 
dias para se não desabituar! 
— a vestir o fato-macaco e a 
utilizar a casa de banho; é ou- 
tro ainda — que tem até a 
chave da porta do estabeleci- 
mento por o patrão o julgar 
pontual — que alega ter o re- 
lógio atrasado para se justi- 
ficar, mentirosa e infantil- 
mente, perante a clientela que 
espera na rua, com o guarda- 
-chuva aberto, e que no outro 
dia caiu de cama constipada. 
Bem sei que o louvor serve 
para distinguir e premiar os 
que cumprem, os que não en- 
fileiram no tradicionalismo 
do não-cumprimento das mis- 
sões que lhes cabem, os que 
não gastam meias horas ves- 
tindo fatos-macaco ou utili- 
zando casas de banho, os que 
abrem os estabelecimentos à 
hora exacta para que a clien- 
tela se não constipe na rua, 
ao frio e à chuva. Não ignoro 
também que o louvor poderá 


Cidades - Irmãs 
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nar a entrega do Titulo Honorífico 
de «Honra ao Mérito» à Câmara 
Municipal q'Aveiro, já aprovado 
pela nossa Casa, a inauguração 
das placas na artéria também já 
reservada para receber a denomi- 
nação de «Rua d'Aveiro Cidade- 
“Irmão e outras manifestações de 
aprêço aos irmãos dêsse Distrito 
a quem ficámos presos por laços 
indestrutíveis de verdadeira ami- 
zade. A Assembléia Legislativa do 
Estado, igualmente, está aprecian- 
do proposição do Deputado Alvaro 
de Oliveira Freitas, concedendo 
igual honraria ao povo aveirense 
na pessoa de seu ilustre gestor. 
Estou convencido de que no início 
do ano, provavelmente, serão reno- 
vados os contátos entre os dois go- 
Vernos e as duas comunas. Pedin- 
do recomendar-me a todos osgran- 
des e velhos amigos dessa aben- 
coada terra lusitana, abrace, mui 
cordialmente, o amigo, 

da É 

8) — AUGUSTO MEIRA FILHO 

Presidente 


ser encarado como divulgação 
de méritos e de qualidades, 
como um apontar de exemplo 
a seguir, como estímulo para 
aquele que é louvado. 

Tudo isto estará certo, 
tudo isto será defensável, tudo 
isto terá a sua lógica e razão 
de ser. Todavia — e era aqui 
que queria chegar — suponho 
que em vez de se louvarem 
aqueles que cumprem as mis- 
sões que lhes competem (pois 
cumprir é banal dever de 
consciência !), pelo contrário 
se deveriam censurar, repri- 
mir e castigar aqueles que as 
não desempenham em moldes 
convenientes, E tantos são! 
Mais talvez do que os primei- 
ros... 

Isto porque estou longe de 
me convencer — oxalá um dia 
me convença! — de que um 
louvor a alguém seja forma 
eficaz de modificar o procedi- 
mento censurável de outros. 
A carapaça dos que transgri- 
dem é de tal forma dura que 
dificilmente se deixa pene- 
trar... Atropela-se tanto o 
recto e digno desempenho das 
missões que nos cabem, com 
espantoso à-vontade se in- 
fringem princípios e regras 
basilares de conduta profis- 
sional, com tamanha falta de 
vergonha se dão tristes tes- 
temunhos de incompetência 
e desleixo, que o problema 


tem de ser encarado de frente 
e sem rodeios. Difícil? — sem 
dúvida!, não pelo porteiro, 
pela mulher da limpeza, pelo 
servente, pois esses— os eter- 
nos desamparados e desprote- 
gidos —, se não cumprirem 
bem, sabem o que os espera... 
Difícil, sim, pelo Excelentís- 
simo Senhor Fulano que man- 
da, berra e gesticula, que apa- 
rece quando entende, que tan- 
tas vezes nem aparece sequer, 
tudo isto porque sabe — e 
disso abusa! — que se alguém 
o criticar lhe cairá em cima 
o Carmo e a Trindade. 


Difícil, certamente, bastan- 
do que nos lembremos de que 
os lugares de chefia são tan- 
tas vezes ocupados (e até com 
carácter vitalício!) por aque- 
les que não têm o mais pe- 
queno nível intelectual e mui- 
to menos moral. E lá diz o ve- 
lho ditado: «O exemplo vem 
de cima...»! Ainda bem que, 
às vezes, nem vem... Como se 
poderá exigir a subordinados 
o cumprimento de deveres 
profissionais, se aqueles que 
seguram — com ambas as 
mãos! — as rédeas da chefia, 
do mando e do poder dão tris- 
tíssimo testemunho tantas 
vezes de completa falta de 
idoneidade profissional ?! 

Que a pergunta fique no 
ar... 

Quanto à resposta, essa, 
talvez a todos não conve- 
nha...! 

ARAUIO E SA 


Perto dos Homens 
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quentemente, como se não 
houvesse cada um de vigiar o 
supérfluo, de o classificar e 
distribuir, de criar riqueza 
para todos, de ter olhos e vida 
bem abertos e serviçais. 
Ninguém se iluda com cer- 
tas pobrezas muito alumiadas. 


“Nem com certo vedetismo de 


calças rotas, porque ser po- 
bre, em termos cristãos, tem 
uma relação evangélica. E o 
valor das coisas está aí. Aque- 
les que se fazem pobres é por 
amor ou não é nada. Aqueles 
que falam da pobreza, como 
exigência cristã, e não a vi- 
vem, são inacreditáveis. Com 
blusa de alpaca ou fato de co- 
tim, sujeitam-se, na primeira 
esquina, a ouvir o «próximo» 
dizer a verdade: «O rei vai 
nú». 


NÃO TER QUE FAZER 


Há pessoas que vivem 
aboiadas na vida, incertas, de 
cá para lá, como diz a canção. 
Instáveis, aeram instabilidade, 
embrulhadas em utópicos 
mantos de facilidades para re- 
solver os problemas do próxi- 
mo, muito difíceis em pensar 
sequer nos seus. 

A falta de interioridade nos 
tempos que correm deve ser 
uma das «descoordenadas» 


Federação das Caixas de Previdência e Abono de Família 


AVISO 


Concursos Para Médicos dos Quadros das Instituições de Previdência 


Estão abertos de 11 a 30 de Novembro de 1971 concursos documentais de habi- 
litaçãó para médicas dos quadros das instituições de previdência nos serviços, postos clí- 
nicos e Caixas de Previdência abaixo indicadas: 


Branco 
Rua do Rodrigo, '/5 


Praça da República 


Caixas de Previdência 


Caixa de Previdência e Abono de 

Família do Distrito de Aveiro 

Av* Dr. Lourenço Peixinho, IIO 
AVEIR 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Castelo 


COVILHA 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família e dos Serviços Médico- 
-Sociais do Distrito do Porto 

R. das Doze Casas, 143 PORTO 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de SETUBAL 


Postos Clínicos 


ria de Lamas 


Posto Clínico de 
Branco 


Postos Clínicos da área de 


Almada 


Caparica 


Posto Clínico do Seixal 


Posto Clínico de Santa Ma- 


Posto Clínico de Ovar 


Castelo 


Posto Clinico de Loures 


Caixa de Previdência e Abono de| Posto Clínico de Paço de 
Família e dos Serviços Médico-| Arcos 
-Sociais do Distrito de Lisboa 

Av, Estados Unidos da Am rs 39 


Posto Clínico de Baltar 


Posto Clínico do Barreiro 
SETUBAL | Posto Clínico de Monte da | - Ginecologia 


Serviços 


- Cirurgia Geral 
- Clínica Médica 


- Clínica Médica 


— Clínica Médica 
- Clínica Médica 


-— Ginecologia 
- Obstetrícia 
— Pediatria 
SBOA| Posto Clínico de Cascais - Pediatria 
Posto Clínico de Odivelas | - Estomatologia 
Área da cidade do Porto - Oftalmologia 


— Clínica Médica 


- Clínica Médica 
- Pediatria 
-— Otorrinolaringologia 


- Pediatria 
— Pediatria 


As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de 
previdência interessadas ou na Federação. 


documentação deverá ser entregue até às 18 horas do dia 30 de Nover 
sede da Federação, na Avenida Manuel da Maia, n.º 58-2.º esq.º - Lisboa, ou na respectiva 


caixa de previdência a que o concurso diga respeito. 


Lisboa, 8 de Novembro de 1971 


A Direcção 


'o na 


mais latentes. Há coisas que 
se dizem e se escrevem e se 
fazem, sem um pensamento 
preliminar, sem um mínimo 
diálogo interior, o que leva ao 
dardejar de uma acção cheia 
de volumes apaixonados, ou 
à manha reticente daqueles 
que não têm coragem e hábito 
de falar claro. Desperdiça-se 
um tempo precioso a correr 
atrás de mitos porque se 
pensa de menos nas realida- 
des. 

Não pensar, não reflectir 
e não ter que fazer é das pio- 
res coisas que podem acon- 
tecer ao peregrino deste 
mundo. 

Pior, mesmo, só o que não 
pensa pensar que pensa. En- 
tão é o cúmulo. 


Paróquia da 
Vera-Cruz 
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(se é que não são mesmo li- 
miar) para além do mero cul- 
to nos templos. Mas até acon- 
tece que a Casa da Paróquia 
fica, e bem, ao lado da Igreja- 
-Matriz — e, desse modo, em 
desejável e actualizada gemi- 
nação de limiar com prolon- 
gamento. Estão de parabéns 
os paroquianos da Vera-Cruz 
— de parabéns até mesmo 
pela prova de compreensão 
traduzida pela concreta, e in- 
dispensável, generosidade com 
que, por certo, indo à saca do 
dinheiro (tantas vezes inútil, 
tantas vezes malfazejo!) con- 
verterão ali a moeda em pe- 
dra duma casa onde cada pe- 
dra será sempre um pedaço 
de alma. 


DR, FERREIRA SEABRA 


Médico Especialista 
Doença dos Olhos — Oporações 


Consultas a partir das 15 horas 
excepto aos sábados 
(com hora marcada) 


Tel. Res. o3r.96456 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 97 1.º 
AVEIRO 


Sala para escritório 


— aluga-se, junto ao porto 
bacalhoeiro, no Edifício 
UNIMAR, na Galanha da 
Nazaré. 

Ver e tratar no próprio 
local. 


). Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.4 e 5.ºº 
a partir das 15 horas 
com HORA MARGADA 


fo. Br. 1. Poiniaho, 83-1.º E.º-Sala 3 


AVEIRO 
Telef, 24788 
RESIDÊNCIA: Telef, 22856 


Escritas Comerciais 


Grupo B — Aceitam-se 
Resposta ao anúncio n.0 59 
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SERVIÇO DE 
SER FARMÁCIAS 


Bábado . .... OUDINOT 
Domingo o NETO 
Zefeira MOURA 
Sefeira CENTRAL 
4efelra , . MODERNA 
Refoira ... ALA 
Befeira . . . . AVEIRENSE 


Des 8 h. às 8 h. do dia seguinte 


| ANIVERSÁRIO 
DO DISPENSÁRIO DE 
HIGIENE MENTAL DE AVEIRO 


Para comemorar o pri- 
meiro aniversário do Dispen- 
sário de Higiene Mental de 
Aveiro, reuniram-se, no pas- 
sado dia 3, os elementos que 
constituem o seu quadro de 
serviço, que é dirigido pelo 
reputado médico psiquiatra 
sr. Dr. Carlos Sobreiro Vidal, 
em jantar amistoso que teve 
a honrosa presença do Chefe 
do Distrito. 

O Dispensário de Higiene 
Mental encontra-se instalado 
em edifício provisório e dis- 
põe de dez camas para trata- 
mento ambulatório, Para 
além do seu Director, traba- 
lham ali um enfermeiro-chefe 
e quatro enfermeiros auxilia- 
res. 
Desde 2 de Novembro de 
1970 até 31 de Outubro pas- 
sado, foram feitas no Dispen- 
sário 488 primeiras consultas, 
3823 segundas e 303 trata- 
mentos especializados. De re- 
gistar que todo este esforço 
se traduziu numa substancial 
diminuição de doentes hospi- 
talizados em centros distan- 
tes, dado que se tentou recu- 
perar, sempre que possível, o 
doente dentro do seu «habi- 
tat». Assim, ao longo deste 
primeiro ano de actividade do 

i ário, só foram inter- 
nados em Coimbra 102 doen- 
tes. Neste momento, há 13 in- 
ternados, 

Pelo merecimento do tra- 
balho já desenvolvido, julga- 
mos que bem merece a pres- 
tante instituição instalações 
e um quadro de pessoal espe- 
cializado que lhe permitam 


E tudo 0 vento levou 


a e e e a aim io a io a me 
Ce... ..-. +. « 


Uma verdadeira obra-prima do cinema 


Domingo, 14—às 15 e 21 horas e 2a - feira 21 horas 


No CINE-TERIRO AVENIDA 


Pedimos a melhor atenção para a hora do 
início do espectáculo 


prosseguir na sua acção e me- 


lhorá-la, É que só com insta- 
lações adequadas, mais mé- 
dicos e consequente alarga- 
mento do quadro de enfer- 
meiras será possível o trata- 
mento de doentes de evolu- 
cão prolongada. 


MOVIMENTO DE TURISTAS 


Durante o mês de Outubro 
transacto, foram atendidos, 
nos serviços de informações 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, 868 turistas, sendo 175 
estrangeiros e 693 nacionais. 


SEMANA INGLESA 
PARA TODO O 
DISTRITO DE AVEIRO 


Por acordo entre todos os 
Grémios do Comércio do Dis- 
trito de Aveiro, acaba de ser 
integrada no Contrato Colec- 
tivo de Trabalho para os pro- 
fissionais de balcão, assinado 
no dia 8 do corrente, na. Dele- 
gação do I. N. T. P., na pre- 
sença do Delegado e Subde- 
legado da mesma repartição, 
a semana inglesa para todo o 
distrito — regalia de que os 
mesmos profissionais passa- 
rão a usufruir dentro em 
breve. 


O CASO DE APREENSÃO 
DE TABACO ESTRANGEIRO 


Por sentença da Auditoria 
do Porto, foram considerâvel- 
mente reduzidas as multas 
que tinham sido previstas 
para os implicados no caso de 
apreensão de tabaco estran- 
geiro ocorrida, conforme 
oportunamente noticiámos, 
na antiga estrada da Gafanha, 
em Agosto do ano corrente. 


Secretaria de Estado da Aeronáutica 
Base Aérea N.º 7 


Esquadra do Pessoal de S. Jacinto - AVEIRO 
ADMISSÃO DE PESSOAL CIVIL 


Torna-se público que se encontra aberto con- 
curso, por 30 dias, sem dispêndio para a Fazenda 
Nacional, de provas públicas para admissão de 
cozinheiro de 1,a classe, para indivíduos do sexo 
masculino, de idade compreendida entre os 21 e os 
35 anos de idade, salvo se já for funcionário público, 

As condições de admissão encontram-se paten- 
tes na Secção de Pessoal Civil desta Unidade, todos 
osdias úteis, das g horas às 16,30, excepto aos sábados, 


A firma arguida António Fer- 
nandes, L.da, obteve absolvi- 
ção. 

O caso foi considerado de 
descaminho e não de contra- 
bando, o que implica a soltura 
dos arguidos presos, 

Consta que os advogados 
recorrerão ainda para o Su- 
premo Tribunal Administra- 
tivo. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 


Na Biblioteca Municipal, 
durante o mês de Outubro fin- 
do, registou-se o seguinte mo- 
vimento: de dia, 337 leitores; 
de noite, 7. Durante este pe- 
ríodo, foram requisitados 429 
livros. 


INCÊNDIO NUM ALPENDRE 


Originado por um curto- 
-Circuito, manifestou-se um 
incêndio num alpendre-vaca- 
ria situado no «Olho de 
Água», em Esgueira, perten- 
cente a Maria Rosa Nunes de 
Matos ,de 36 anos, casada, ali 
residente. 

Compareceram no local 
ambas os corporações de 
bombeiros citadinas, que con- 
seguiram salvar as cabeças de 
gado que se encontravam no 
apendre, mas os madeiramen- 
tos arderam por completo, 
assim como uma porção das 
canas de milho ali guardadas 
para alimento é cama das re- 
ses, A 


FURTO DE 
UMA BICICLETA 


Do pátio do prédio onde 
habita o sr. António Jorge 
Correia Loureiro, na Rua do 
Dr. Alberto Souto, nesta ci- 
dade, furtaram-lhe uma bici- 
cleta. 

Participado o caso à P. S. 
P., esta imediatamente ence- 
tou as necessárias diligências, 
vindo a encontrar o autor do 
furto, António Dias Pinto, de 
16 anos, em calma digressão 
no velocipede. 


DOENÇA SÚBITA 
E MORTAL 


Na manhã da última ter- 
ca-feira, dia 9, a sr.* D. Maria 
dos Anjos Clara Santos Sar- 
do, de 63 anos de idade, viúva, 
moradora na Gafanha de 
Aquém, sentiu-se súbitamen- 
te indisposta, quando seguia 
num automóvel de aluguer, 
com destino a Ílhavo. 

Prontamente conduzida ao 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, a 
inditosa senhora chegaria ali 
já sem vida, 


REUNIÃO ROTÁRIA 


Com a presença de mem- 
bros dos clubes congéneres de 


Laboratório de Análises Clínicas 


CERÂMICA 


Uma marca que é um símbolo 
ZUM E 


AVEIRENSE 


Por motivo de partilhas, aceitam-se propostas de 
compra para 250 acções da «Sociedade Cerâmica 
Aveirense, Sarl» (Fábrica do Canal de S. Roque). 
Trata o advogado Carlos M. Candal (R, Gustavo F, 


| Pinto Basto, 43-1.º Esq. — Telef. 24370). 


Antiqualha d' Aveiro 


Veja o móvel para Televisão exposto na nossa montra 


Rua Miguel Bombarda, 61 (ao Jardim) 


Lisboa Oeste, das Caldas da 
Rainha e de Estarreja, reali- 
zou-se a costumada reunião 
semanal do Rotary Clube de 
Aveiro, sob a presidência do 
gr. Carlos Gamelas. 


Lido o expediente, que in- 
cluía um ofício do Chefe do 
Distrito a agradecer o rego- 
zijo expresso numa comuni- 
cação do clube rotário desta 
cidade por ter sido aprovado. 
o projecto para os terminais 
dos «ferry-boats» que ligarão 
as margens da Ria entre o 
Forte da Barra e S Jacinto, 
o Presidente referiu-se à ce- 
rimónia da entrega da carta 
constitucional ao novo clube 
de Estoril-Cascais. 


Depois, o sr. Dr. Mário 
António Ramos Lourenço te- 
ceu um expressivo elogio ao 
saudoso Dr, Assis Ferreira da 
Maia, evocando a figura do 
antigo professor do nosso Li- 
ceu e ilustre aveirense e rele- 
vando-lhe os predicados pes- 
soais e profissionais. 


A este preito à memória 
do Dr. Assis Maia, associa- 
ram-se, ainda, focando ou- 
tros meritórios aspectos da 
sua personalidade, os srs. 
Eduardo Cerqueira, Eng.º 
Oliveira Barrosa e Arnaldo 
Estrela Santos. 


Este último, no uso da pa- 
palavra, fez referência, igual- 
mente, às novas distinções 
com que o cineasta aveirense 
Dr. Vasco Branco foi premia- 
do e de que demos já notícia 
nestas colunas. 


Ao encerrar a reunião, o 
sr. Carlos Gamelas saudou os 
visitantes ali presentes e rei- 
terou o preito do Rotary 
Clube à memória do Dr. Assis 
Ferreira da Maia. 


«JOÃo DE AvEIRO» 


Jost Maria Raposo 


Dionísio Vidal Coelho 


Ex-hsolotento da Fasuldndo de Modlolna do Golmbra 


Ourto do Baotoriologia da Faouldado de Modiolna 
MÉDICO ESPECIALISTA 


da Paris mÉBICO 


Telef. 23762 


UM NATAL 
para todas as crianças 
de Aveiro 


Edgar Teixeira Lopes, à 
frente de um grupo de jovens, 
procurou-nos para nos dizer: 
«Há, também em Aveiro, 
crianças sem Natal — e é de 
elementar dever evitar-lhes 
a mágoa de sentirem que o 
Natal é só para crianças de 
famílias ricas. Por isso nos 
determinámos a bater a todas 
as portas da cidade: deseja- 
mos um alegre Natal para to- 
das as crianças de Aveiro, le- 
vando, designadamente, muito 
do que pudermos reunir a 
essa admirável instituição 
que se chama Florinhas do 
Vouga». 


Ora, quando assim se pen- 
sa e se pensa actuar assim, 
ainda que tão inspirada ge- 
nerosidade agora tivesse o 
Natal por pretexto, é que há 
quem, indo mais longe, cer- 
tamente se disporá a fazer 
Natal para os desprotegidos 
em cada dia do ano. E é du- 
plamente consolador verificar 
que o generoso impulso vem 
dos jovens! 


Pois — e com a certeza de 
que ninguém em Aveiro fi- 
cará indiferente a tão salutar 
movimento — aqui estamos a 
aplaudir desde já e com a de- 
terminação de continuarmos 
com os nossos aplausos e a 
imperativa oferta dos nossos 
possíveis préstimos. 


Scooter-Lambreta 


Último modelo — vende-se 
Falar, em Ihavo, na Casa 
Império dos Pneus. 


CENTRO PARTICULAR DE TRARSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Talet.: Res. s4800 


2º andar — Praça Frederico Ulrich ( Ponte-Praça) n.º 10 — 1.º andar 


Telef. 22549 — AVEIRO 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex.2º* Consumidores de energia 


eléctrica de que, 
zar em postos d 
fornecimento no P 


devido a trabalhos inadiáveis a reali- 
e transformação, será interrompido o 
róximo domingo, dia 14, das 8 


às 12 horas, nos seguintes lugares: 


— S. BERNARDO 


— ARADAS 


— VERDEMILHO 


— OQUTEIRINHO 


— BONSUCESSO 


Porque pode haver necessidade ou possibilidade 
de ligar a corrente antes das horas fixadas, todas as 
instalações devem ser consideradas, para o efeito das 
precauções a tomar, como estando permanentemente 


em carga. 


Aveiro, 9 de Novembro de 1971 


Pelo Engenheiro Director-Delegado, 


a) Basílio da Rocha Martins Júnior 


Aeee aeeeeeereaa aaa mamae mea 


CORTEJO DE OFERENDAS 


No último domingo, dia 
7, realizou-se um cortejo de 
oferendas em benefício da 
construção da igreja que 
servirá a recém-criada paró- 
quia de Santa Joana Prin- 
cesa, que engloba as povoa- 
ções da Quinta do Gato, Pre- 
sa, Solposto, Viso, Barreiro 
e Alagoas. 

O produto do cortejo ren- 
deu aproximadamente 60 
contos, o que faz elevar a 
cerca de setecentos contos 
o montante das importâncias 
conseguidas, de há dois anos 


"a esta parte, através de pe- 


ditórios e cortejos de oferen- 
das. 

As obras do novo templo, 
que se erguerá entre o Viso 
e o Solposto, deverão iniciar- 
-se em princípios do próxi- 
mo ano, de acordo com pro- 
jecto já elaborado. 


COMEÇOU A FUNCIONAR 
O INSTITUTO COMERCIAL 


Iniciaram-se ontem, dia 
12 as aulas do Instituto 
Comercial desta cidade, com 
uma frequência de cerca de 
nove dezenas de alunos. 

Entretanto, mantêm - se 
abertas as matrículas na- 
quele estabelecimento de 
ensino e, bem assim, no Ins- 
tituto Comercial do Porto, 
de que o de Aveiro depende, 
neste ano lectivo, como 
secção recentemente oficia- 
lizada, 


STORY 


istória de amor 


so mundial do cinema 


NE- TEATRO AVENIDA 


8 14,15-17,15- 21.90 
22— às 21,90 
ES — às 21.30 


espectáculos de Domingo: 
€ 17.15 € I soirée ás 21.30 horas 


PASTA DE PAPEL 
PARA INGLATERRA 


Na última quinta-feira, 
11, entrou a barra de Aveiro 
o navio holandês « Arube », 
que veio carregar pasta de 
papel com destino a Ingla- 
terra, 


Conselho Interdiocesano dos 
CENTROS DE PREPARAÇÃO 
PARA O MATRIMÓNIO 


No Colégio do Sagrado Coração 
de Maria desta cidade, efectuou-se 
a 1.º reunião anual do Conselho 
Interdiocesano dos Centros de Pre. 
paração para o Matrimónio (C, P. 
M.), sob a orientação do casal res- 
ponsável, Dr, Renato e D. Maria 
José Bravo, 

Os trabalhos realizaram-se nos 
dias 6 e 7, com a participação in- 
teressada dos casais representan- 
tes do movimento nas Dioceses de 
Aveiro, Braga, Coimbra, Lisboa, 
Porto e Setúbal, num total de 17 
presenças, não incluindo neste 
número o assistente nacional, Pa- 
dre Manuel Branco, e o assistente 
diocesano, Padre Manuel António 
Fernandes, 

Este encontro destinou-se fun- 
damentalmente a fazer uma revi- 
são da estrutura do movimento e 
a proporcionar uma troca de expe- 
riências sobre a constituição e o 
funcionamento dos Centros nas 
Dioceses onde se encontram radi- 
cados. 

No segundo dia, esteve presen- 
te, em representação do sr. Bispo 
de Aveiro, Mons, Aníbal Ramos, 
Vigário Geral da Diocese, que pre- 
sidiu à Concelebração Eucarística 
e comentou os textos na linha da 
espiritualidade e do apostolado fa- 
militar, 

Com a fundação, ainda este 
ano, de mais dois Centros, fica 
esta Diocese dotada de um Centro 
em cada Arciprestado, o que do- 
cumenta claramente a vitalidade 
e a expansão deste movimento em 
Aveiro, 


FALECEU : 


MANUEL AUGUSTO VELHO 


Na manhã da penúltima 
sexta-feira, 5 do corrente, 
faleceu, nesta cidade, o con- 
ceituado comerciante da 
nossa praça sr. Manuel Au- 
gusto Velho. 

O saudoso extinto, que 
contava 59 anos de idade, 
era pessoa geralmente es- 
timado por suas virtudes e 
qualidades. 

Doente há já longos me- 
ses, o sr. Manuel Velho en- 
contrava-se agora em perío- 
do de franca convalescença, 
nada fazendo prever o triste 
desenlace, que causou pro- 


Armanda, Cabeleireira 


(ex-colaboradora do Salão Avenida ) 


comunica a todas as suas estimadas 


clientes que passou a exercer a 


sua actividade na 


Rua do Dr. Alberto Souto, n.º 40, 1.º andar e AVEIRO 


funda consternação em quan- 
tos o conheciam. 


Deixa viúva a sr.* D. Ma- 
ria Correia de Melo Mortá- 
gua Velho; e era pai da 
sr.* prof.“ D, Zenaida Mortá- 
gua Velho Soares, casada 
com o sr, Amadeu Soares, e 
dos estudantes de Medicina 
Rosa Maria Mortágua Velho 
e Pedro Manuel Mortágua 
Velho. 


O funeral realizou-se no 
dia imediato, após missa de 
corpo-presente na igreja da 
Misericórdia, para o Cemi- 
tério Central. 


AGRADECIMENTO 
Rosa Ferreira de Sousa 


Sua família, na impossibi- 
lidade de o fazer pessoalmen- 
te, vem manifestar a maior 
gratidão a todos os que a 
acompanharam durante a 
doença da extinta e depois 
participaram da sua dor, 
manifestando-lhe pesar e 
tomando parte no funeral 
e outros sufrágios. 


Aveiro, 3 de Novembro de 
1971 


Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria de Cerâmica 6 Ofícios 
Corralativos 


DISTRITO DE AVEIRO 


De acordo com o disposto 
no Art.º 27,º dos Estatutos, 
convoco a reunião da As- 
sembleia Geral Extraordiná- 
ria para o dia 21 de Novem- 
bro p. £.º, pelas 10 horas, na 
Sala de Sessões da sua Sede 
Sindical, sita na Rua dos 
Mercadores, n.º 16-2.º-Dt.º, 
desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS; 


Apreciação e discussão e 
aprovação do Orçamento Or- 
dinário para o ano de 1972. 


No caso de não haver nú- 
mero legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia fun- 
cionará uma hora depois 
com qualquer número, 


Aveiro, 31 de Outubro de 


1971. 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Sílvio Pinheiro Palpista 


ARTE 


ÍLHAVO 


IV 


REGULAMENTO 


Serão admitidas neste Salão as obras que satisfaçam as se- 


guintes condições: 


1— Que o autor seja natural do distrito de Aveiro ou nele ra- 
dicado. Qualquer indivíduo do distrito de Aveiro radicado no 


ultramar ou estrangeiro, 


2— O tema das obras a serem apresentadas é facultativo. 
3—'Toda a obra apresentada não poderá ser retirada antes do 


encerramento da exposição, 


4-— As obras destinadas à exposição deverão ser entregues, no 
ILLIABUM CLUBE, até ao dia 30 de Novembro, das 21 às 


24 horas. 


5— Os expositores devem apresentar entre 1 a 10 trabalhos — 
quantidade mínima e máxima em cada modalidade. 

6 — Todas as obras concorrentes devem ser acompanhadas de um 
boletim de inscrição, que será fornecido gratuitamente pelo 
ILLIABUM CLUBE a quem o solicitar, assim como quaisquer 
outras informações inerentes à exposição. 

7— Esta exposição está aberta a todas as manifestações artís- 


ticas, 


8 — Todas as obras apresentadas estão sujeitas à apreciação de 


um júri, para admissão, 
9 — O ILLIA: 


BUM CLUBE adquirirá uma das obras apresentadas 


na exposição para figurar numa das salas da sede, 

10—A exposição será realizada no CENTRO PAROQUIAL, em 
Tlhavo, de 11/12/71 a 2/1/72. 

11—Encerrada a exposição, as obras não vendidas deverão ser 


retiradas no prazo de 8 


ILLIABUM OLUBE 


Cartões de Visita 


DR. JOSE CARDOSO 


Ainda há pouco aqui noticiá- 
mos que o professor efectivo sr. 
Dr, José Cardoso passara a fazer 
parte do corpo docente do Liceu 
Nacional de Aveiro, E particular- 
mente relevámos então os seus mé- 
ritos de publicista, 

Pois já hoje teremos de referir 
que o distinto professor vai deixar 
temporáriamente o ensino, chama- 
do que foi, e uma vez mais, pelo 
Instituto de Alta Oultura, agora 
para elaborar um trabalho sobre 
<O Sistema Educativo de Platão, 
seyundo as Leis e a Repúblicas — 
estudo em que certamente o eru- 
dito investigador porá de novo à 
prova as qualidades sobejamente 
reveladas na série de artigos em 
publicação em «O Comércio do 
Porto» sobre «Relações Culturais 
e Epistolográficas de Angelo Poli- 
ciano com a Corte de D. João Il». 


EDUARDO CERQUEIRA 


Deu ima queda, em casa, nesta 
cidade, de uma das suas filhas, o 
distinto aveirógrafo, nosso prezado 
colaborador e dinâmico Presidente 
da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, Eduardo Cerqueira, 

Fazemos votos pela rápida e 
completa cura dos ferimentos que 
sofreu no desastre que, felizmente, 
não teve consequências graves. 


CASAMENTO 


A meio da tarde de 30 de Ou- 
tubro transacto, realizou-se o ca- 
samento da sr.º D. Maria Elmano 
Vizinho Rocha, aluna do Instituto 
Superior Técnico e filha do nosso 
bom e distinto amigo Tenente-Co- 
ronel Carlos Elmano Rocha (que 
expressamente veio de Angola 
para assistir ao acto) e de sua pri- 
meira esposa, a saudosa D, Maria 
Dolores Castro Vizinho Rocha, 
com o Guarda-Marinha sr. Herma- 
no José Corujo da Silva e Costa, 
em serviço no Ultramar, filho da 
sr“ D, Vitorina Paula Corujo Ra- 
malheira e do sr. Dr. Amadeu 
Cândido da Silva e Costa, 

A cerimônia religiosa celebrou- 
-se na bela e histórica capela de 
Nossa Senhora da Penha de Fran- 
ça, na Vista-Alegre, sendo cele- 
brante o Rev.º Padre João Paulo 
da Graça Ramos e servindo de pa- 
drinhos: pela noiva, a sr. prof.” 
D, Maria Mendes Calão e o sr. Má- 
rio Vizinho; e, pelo noivo, seus 
avós, sr.º D. Leonilde Corujo Ra- 
malheira e o sr. Capitão Aníbal 
da Graça Ramalheira. 

Duas coincidências: no mesmo 
dia do casamento, a noiva comple- 
tou 22 anos de idade; e os avós do 
noivo festejaram as suas bodas-de- 
-oiro matrimoniais — dois pretex- 
tos para tornar mais alegre um 
convívio que culminou em fino 
banquete servido no Hotel Impe- 
rial, de Aveiro. « 

Desejamos ao novo lar as maio- 
res felicidades. 


SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 
Bábado . . OUDINOT 
Domingo , NETO 
2efeira MOURA 
Sefeira CENTRAL 
amtoira vs MODERNA 
Emfolra ALA 
Betolra . . «+  AVEIRENSE 
Des 8 h. às 8 h. do dia seguinte 

| ANIVERSÁRIO 


DO DISPENSÁRIO DE 
HIGIENE MENTAL DE AVEIRO 


Para comemorar o pri- 
meiro aniversário do Dispen- 
sário de Higiene Mental de 
Aveiro, reuniram-se, no pas- 
sado dia 3, os elementos que 
constituem o seu quadro de 
serviço, que é dirigido pelo 
reputado médico psiquiatra 
sr. Dr. Carlos Sobreiro Vidal, 
em jantar amistoso que teve 
a honrosa presença do Chefe 
do Distrito. 

O Dispensário de Higiene 
Mental encontra-se instalado 
em edifício provisório e dis- 
põe de dez camas para trata- 
mento ambulatório. Para 
além do seu Director, traba- 
lham ali um enfermeiro-chefe 
e quatro enfermeiros auxilia- 
res. 

Desde 2 de Novembro de 
1970 até 31 de Outubro pas- 
sado, foram feitas no Dispen- 
sário 488 primeiras consultas, 
3823 segundas e 303 trata- 
mentos especializados. De re- 
gistar que todo este esforço 
se traduziu numa substancial 
diminuição de doentes hospi- 
talizados em centros distan- 
tes, dado que se tentou recu- 
perar, sempre que possível, o 
doente dentro do seu «habi- 
tat». Assim, ao longo deste 
primeiro ano de actividade do 
Dispensário, só foram inter- 
nados em Coimbra 102 doen- 
tes. Neste momento, há 13 in- 
ternados. 

Pelo merecimento do tra- 
balho já desenvolvido, julga- 
mos que bem merece a pres- 
tante instituição instalações 
e um quadro de pessoal espe- 
cializado que lhe permitam 
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Uma verdadeira obra-prima do cinema 


Domingo, 14—às 15 e 21 horas e 2a - feira 21 horas 


No CINE-TERTRO AVENIDA 


Pedimos a melhor atenção para a hora do 
início do espectáculo 


Dada És dincaaaa FE se Nada 
ELAS AY AA PR VSEE 
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prosseguir na sua acção e me. Afirma arguida António Fer- 


lhorá-la, É que só com insta- 
lações adequadas, mais mé- 
dicos e consequente alarga- 
mento do quadro de enfer- 
meiras será possível o trata- 
mento de doentes de evolu- 
cão prolongada. 


MOVIMENTO DE TURISTAS 


Durante o mês de Outubro 
transacto, foram atendidos, 
nos serviços de informações 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, 868 turistas, sendo 175 
estrangeiros e 693 nacionais. 


SEMANA INGLESA 
PARA TODO O 
DISTRITO DE AVEIRO 


Por acordo entre todos os 
Grémios do Comércio do Dis- 
trito de Aveiro, acaba de ser 
integrada no Contrato Colec- 
tivo de Trabalho para os pro- 
fissionais de balcão, assinado 
no dia 8 do corrente, na Dele- 
gação do I. N. T. P., na pre- 
sença do Delegado e Subde- 
legado da mesma repartição, 
a semana inglesa para todo o 
distrito — regalia de que os 
mesmos profissionais passa- 
rão a usufruir dentro em 
breve. 


O CASO DE APREENSÃO 
DE TABACO ESTRANGEIRO 


Por sentença da Auditoria 
do Porto, foram considerâvel- 
mente reduzidas as multas 
que tinham sido previstas 
para os implicados no caso de 
apreensão de tabaco estran- 
geiro ocorrida, conforme 
oportunamente  noticiámos, 
na antiga estrada da Gafanha, 
em Agosto do ano corrente. 


nto levou 


2" o. . 


Secretaria de Estado da Aeronáutica 
Base Aérea N.º 7 


Esquadra do Pessoal de S, Jacinto - AVEIRO 
ADMISSÃO DE PESSOAL CIVIL 


Torna-se público que se encontra aberto con- 
curso, por 30 dias, sem dispêndio para a Fazenda 
Nacional, de provas públicas para admissão de 
cozinheiro de r.a classe, para indivíduos do sexo 
masculino, de idade compreendida entre os 21 e os 
35 anos de idade, salvo se já for funcionário público, 

As condições de admissão encontram-se paten- 
tes na Secção de Pessoal Civil desta Unidade, todos 
osdias úteis, dasg horas às 16,30, excepto aos sábados. 
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nandes, L.da, obteve absolvi- 
ção. 

O caso foi considerado de 
descaminho e não de contra- 
bando, o que implica a soltura 
dos arguidos presos. 

Consta que os advogados 
recorrerão ainda para o Su- 
premo Tribunal Administra- 
tivo. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 


Na Biblioteca Municipal, 
durante o mês de Outubro fin- 
do, registou-se o seguinte mo- 
vimento: de dia, 337 leitores; 
de noite, 7. Durante este pe- 
ríodo, foram requisitados 429 
livros. 


INCÊNDIO NUM ALPENDRE 


Originado por um curto- 
«circuito, manifestou-se um 
incêndio num alpendre-vaca- 
ria situado no «Olho de 
Água», em Esgueira, perten- 
cente a Maria Rosa Nunes de 
Matos ,de 36 anos, casada, ali 
residente, 

Compareceram no local 
ambas os corporações de 
bombeiros citadinas, que con- 
seguiram salvar as cabeças de 
gado que se encontravam no 
apendré, mas'os madeiramen- 
tos arderam por completo, 
assim como uma porção das 
canas de milho ali guardadas 
para alimento e cama das re- 
ses. - 


FURTO DE 
UMA BICICLETA 


Do pátio do prédio onde 
habita o sr. António Jorge 
Correia Loureiro, na Rua do 
Dr. Alberto Souto, nesta ci- 
dade, furtaram-lhe uma bici- 
cleta, 

Participado o caso à P. S. 
P,, esta imediatamente ence- 
tou as necessárias diligências, 
vindo a encontrar o autor do 
furto, António Dias Pinto, de 
16 anos, em calma digressão 
no velocípede. 


DOENÇA SÚBITA 
E MORTAL 


Na manhã da última ter- 
ca-feira, dia 9, a sr.* D. Maria 
dos Anjos Clara Santos Sar- 
do, de 63 anos de idade, viúva, 
moradora na Gafanha de 
Aquém, sentiu-se súbitamen- 
te indisposta, quando seguia. 
num automóvel de aluguer, 
com destino a Ílhavo. 

Prontamente conduzida ao 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, a 
inditosa senhora chegaria ali 
já sem vida, 


REUNIÃO ROTÁRIA 


Com a presença de mem- 
bros dos clubes congéneres de 


Laboratório de Análises Clínicas 


SSSREEEENNENANEACEaNGaN! 
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Rádios National 


Uma marca que é um símbolo | 


ZUM E 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 159-B— AVEIRO 


Por motivo de partilhas, aceitam-se propostas de 
compra para 250 acções da «Sociedade Cerâmica 
Aveirense, Sarl» (Fábrica do Canal de S. Roque). 
Trata o advogado Carlos M. Candal (R, Gustavo F, 
Pinto Basto, 43-1.º Esq. — Telef. 24370). 


CERÂMICA AVEIRENSE 
H 


Antiqualha d' Aveiro 


Veja o móvel para Televisão exposto na nossa montra 


Rua Miguel Bombarda, 61 (ao Jardim) 


Lisboa Oeste, das Caldas da 
Rainha e de Estarreja, reali- 
zou-se a costumada reunião 
semanal do Rotary Clube de 
Aveiro, sob a presidência do 
sr, Carlos Gamelas, 


Lido o expediente, que in- 
cluía um ofício do Chefe do 
Distrito a agradecer o rego- 
zijo expresso numa comuni- 
cação do clube rotário desta 
cidade por ter sido aprovado. 
o projecto para os terminais 
dos «ferry-boats» que ligarão 
as margens da Ria entre o 
Forte da Barra e S Jacinto, 
o Presidente referiu-se à ce- 
rimónia da entrega da carta 
constitucional ao novo clube 
de Estoril-Cascais. 


Depois, o sr. Dr. Mário 
António Ramos Lourenço te- 
ceu um expressivo elogio ao 
saudoso Dr. Assis Ferreira da 
Maia, evocando a figura do 
antigo professor do nosso Li- 
ceu e ilustre aveirense e rele- 
vando-lhe os predicados pes- 
soais e profissionais. 


A este preito à memória 
do Dr. Assis Maia, associa- 
ram-se, ainda, focando ou- 
tros meritórios aspectos da 
sua personalidade, os srs. 
Eduardo Cerqueira, Eng.º 
Oliveira Barrosa e Arnaldo 
Estrela Santos. 


Este último, no uso da pa- 
palavra, fez referência, igual- 
mente, às novas distinções 
com que o cineasta aveirense 
Dr. Vasco Branco foi premia- 
do e de que demos já notícia 
nestas colunas, 


Ao encerrar a reunião, o 
gr. Carlos Gamelas saudou os 
visitantes ali presentes e rei- 
terou o preito do Rotary 
Clube à memória do Dr. Assis 
Ferreira da Maia, 


«JOÃO DE AvEIRO» 


Jost Maria Raposo 


Ex-hsalotonto da Fasuidado do Medicina do Golmhra 
Ouros de rio o do Modioisa do 


dado 
MÉDICO ESPEGIALISTA 


Dionísio Vidal Goslhe 


Parla MÉDICO 


Telef. 23762 


UM NATAL 
para todas as crianças 
de Aveiro 


Edgar Teixeira Lopes, à 
frente de um grupo de jovens, 
procurou-nos para nos dizer: 
«Há, também em Aveiro, 
crianças sem Natal — e é de 
elementar dever evitar-lhes 
a mágoa de sentirem que o 
Natal é só para crianças de 
famílias ricas. Por isso nos 
determinámos a bater a todas 
as portas da cidade: deseja- 
mos um alegre Natal para to- 
das as crianças de Aveiro, le- 
vando, designadamente, muito 
do que pudermos reunir a 
essa admirável instituição 
que se chama Florinhas do 
Vouga». 


Ora, quando assim se pen- 
sa e se pensa actuar assim, 
ainda que tão inspirada ge- 
nerosidade agora tivesse o 
Natal por pretexto, é que há 
quem, indo mais longe, cer- 
tamente se disporá a fazer 
Natal para os desprotegidos 
em cada dia do ano. E é du- 
plamente consolador verificar 
que o generoso impulso vem 
dos jovens! 


Pois — e com a certeza de 
que ninguém em Aveiro fi- 
cará indiferente a tão salutar 
movimento — aqui estamos a 
aplaudir desde já e com a de- 
terminação de continuarmos 
com os nossos aplausos e a 
imperativa oferta dos nossos 
possíveis préstimos. 


Scooter-Lambreta 


Último modelo — vende-se 


Falar, em Ihavo, na Casa 
Império dos Pneus. 


CENTRO PARTICULAR DE TRARSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Tolef.r Res. s4800 


a.º andar — Praça Frederico Ulrich (Ponte-Praça) n.º ro — 1.º andar 


Telef. 22549 — AVEIRO 
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Serviços Municipalizados de Áveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex.”º* Consumidores de energia 
eléctrica de que, devido a trabalhos inadiáveis a reali- 
zar em postos de transformação, será interrompido o 
fornecimento no próximo domingo, dia 14, das 8 
às 12 horas, nos seguintes lugares: 


— S. BERNARDO 


— ARADAS 


— VERDEMILHO 
— OUTEIRINHO 
— BONSUCESSO 


Porque pode haver necessidade ou possibilidade 
de ligar a corrente antes das horas fixadas, todas as 
instalações devem ser consideradas, para o efeito das 
precauções a tomar, como estando permanentemente 


em carga. 


Aveiro, 9 de Novembro de 1971 


Pelo Engenheiro Director-Delegado, 


a) Basílio da Rocha Martins Júnior 
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CORTEIO DE OFERENDAS 


No último domingo, dia 
7, realizou-se um cortejo de 
oferendas em benefício da 
construção da igreja que 
servirá a recém-criada paró- 
quia de Santa Joana Prin- 
cesa, que engloba as povoa- 
ções da Quinta do Gato, Pre- 
sa, Solposto, Viso, Barreiro 
e Alagoas. 

O produto do cortejo ren- 
deu aproximadamente 60 
contos, o que faz elevar a 
cerca de setecentos contos 
o montante das importâncias 
conseguidas, de há dois anos 


a esta parte, através de pe- 


ditórios e cortejos de oferen- 
das. 

As obras do novo templo, 
que se erguerá entre o Viso 
e o Solposto, deverão iniciar- 
-se em princípios do próxi- 
mo ano, de acordo com pro- 
jecto já elaborado. 


COMEÇOU A FUNCIONAR 
O INSTITUTO COMERCIAL 


Iniciaram-se ontem, dia 
12, as aulas do Instituto 
Comercial desta cidade, com 
uma frequência de cerca de 
nove dezenas de alunos. 

Entretanto, mantêm - se 
abertas as matrículas na- 
quele estabelecimento de 
ensino e, bem assim, no Ins- 
tituto Comercial do Porto, 
de que o de Aveiro depende, 
neste ano lectivo, como 
secção recentemente oficia- 
lizada. 


STORY 


stória de amor 


sso mundial do cinema 


NE- TEATRO AVENIDA 


8 14.15 -17,15- 21.30 
22—às 21,30 
—às 21,30 


spectáculos de Domingo: 
1715 e 1 soirée ás 21.30 horas 


PASTA DE PAPEL 
PARA INGLATERRA 


Na última quinta-feira, 
11, entrou a barra de Aveiro 
o navio holandês « Arube », 
que veio carregar pasta de 
papel com destino a Ingla- 
terra. 


Conselho Interdiocesano dos 
CENTROS DE PREPARAÇÃO 
PARA O MATRIMÓNIO 


No Colégio do Sagrado Coração 
de Maria desta cidade, efectuou-se 
a 1.º reunião anual do Conselho 
Interdiocesano dos Centros de Pre. 
paração para o Matrimônio (C. P. 
M.), sob a orlentação do casal res- 
ponsável, Dr. Renato e D, Maria 
José Bravo, 

Os trabalhos realizaram-se nos 
dias 6 e 7, com a participação in- 
teressada dog casais representan- 
tes do movimento nas Dioceses de 
Aveiro, Braga, Coimbra, Lisboa, 
Porto e Setúbal, num total de 17 
presenças, não incluindo neste 
número o assistente nacional, Pa- 
dre Manuel Branco, e o assistente 
diocesano, Padre Manuel António 
Fernandes, 

Este encontro destinou-se fun- 
damentalmente a fazer uma revi- 
são da estrutura do movimento e 
a proporcionar uma troca de expe- 
riências sobre a constituição e o 
funcionamento dos Centros nas 
Dioceses onde se encontram radi- 
cados, 

No segundo dia, esteve presen- 
te, em representação do sr, Bispo 
de Aveiro, Mons. Aníbal Ramos, 
Vigário Geral da Diocese, que pre- 
sidiu à Concelebração Eucarística 
e comentou os textos na linha da 
espiritualidade e do apostolado fa- 
miliar. 

Com a fundação, ainda este 
ano, de mais dois Centros, fica 
esta Diocese dotada de um Centro 
em cada Arciprestado, o que do- 
cumenta claramente a vitalidade 
e a expansão deste movimento em 
Aveiro, 


FALECEU : 
MANUEL AUGUSTO VELHO 


Na manhã da penúltima 
sexta-feira, 5 do corrente, 
faleceu, nesta cidade, o con- 
ceituado comerciante da 
nossa praça sr. Manuel Au- 
gusto Velho. 

O saudoso extinto, que 
contava 59 anos de idade, 
era pessoa geralmente es- 
timado por suas virtudes e 
qualidades. 

Doente há já longos me- 


» ses, o sr. Manuel Velho en- 


contrava-se agora em perío- 
do de franca convalescença, 
nada fazendo prever o triste 
desenlace, que causou pro- 


Armanda, Cabeleireira 


(ex-colaboradora do Salão Avenida ) 


comunica a todas as suas estimadas 


clientes que passou a exercer a 


sua actividade na 


Rua do Dr, Alberto Souto, n.º 40, 1.º andar e AVEIRO 


funda consternação em quan- 
tos o conheciam. 


Deixa viúva a sr.* D. Ma- 
ria Correia de Melo Mortá- 
gua Velho; e era pai da 
sr,* prof.º D. Zenaida Mortá- 
gua Velho Soares, casada 
com o sr, Amadeu Soares, e 
dos estudantes de Medicina 
Rosa Maria Mortágua Velho 
e Pedro Manuel Mortágua 
Velho, 


O funeral realizou-se no 
dia imediato, após missa de 
corpo-presente na igreja da 
Misericórdia, para o Cemi- 
tério Central, 


AGRADECIMENTO 
Rosa Ferreira de Sousa 


Sua família, na impossibi- 
lidade de o fazer pessoalmen- 
te, vem manifestar a maior 
gratidão a todos os que a 
acompanharam durante a 
doença da extinta e depois 
participaram da sua dor, 
manifestando-lhe pesar e 
tomando parte no funeral 
e outros sufrágios, 


Aveiro, 3 de Novembro de 
1971 


Sindicato Nacional dos Operários 
da Indústria de Cerâmica o Ofícios 
Corralativos 


DISTRITO DE AVEIRO 


De acordo com o disposto 
no Art.º 27.º dos Estatutos, 
convoco a reunião da As- 
sembleia Geral Extraordiná- 
ria para o dia 21 de Novem- 
bro p. f.º, pelas 10 horas, na 
Sala de Sessões da sua Sede 
Sindical, sita na Rua dos 
Mercadores, n.º 16-2.º- Dt.º, 
desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Apreciação e discussão e 
aprovação do Orçamento Or- 
dinário para o ano de 1972. 


No caso de não haver nú- 
mero legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia fun- 
cionará uma hora depois 
com qualquer número. 


Aveiro, 31 de Outubro de 
1971. 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Sílvio Pinheiro Palpista 


ARTE 


ÍLHAVO 


IV 


REGULAMENTO 


Serão admitidas neste Salão as obras que satisfaçam as se- 


guintes condições: 


1— Que o autor seja natural do distrito de Aveiro ou nele ra- 
dicado. Qualquer indivíduo do distrito de Aveiro radicado no 
ultramar ou estrangeiro. 

2— O tema das obras a serem apresentadas é facultativo. 

3 — Toda a obra apresentada não poderá ser retirada antes do 
encerramento da exposição, 

4-— As obras destinadas à exposição deverão ser entregues, no 
ILLIABUM CLUBE, até ao dia 30 de Novembro, das 21 às 
24 horas. 

5— Os expositores devem apresentar entre 1 a 10 trabalhos — 
quantidade mínima e máxima em cada modalidade, 

6 — Todas as obras concorrentes devem ser acompanhadas de um 
boletim de inscrição, que será fornecido gratuitamente pelo 
ILLIABUM CLUBE a quem o solicitar, assim como quaisquer 
outras informações inerentes à exposição, 

7— Esta exposição está aberta a todas as manifestações artís- 
ticas, 

8-— Todas as obras apresentadas estão sujeitas à apreciação de 
um júri, para admissão, 

9 — O ILLIABUM CLUBE adquirirá uma das obras apresentadas 
na exposição para figurar numa das salas da sede. 

10—A exposição será realizada no CENTRO PAROQUIAL, em 
Tlhavo, de 11/12/71 a 2/1/72, 

11—Encerrada a exposição, as obras não vendidas deverão ser 
retiradas no prazo de 8 dias, 


ILLIABUM OLUBE 


Cartões de Visita 


DR. JOSê CARDOSO 


Ainda há pouco aqui noticiá- 
mos que o professor efectivo sr. 
Dr, José Cardoso passara a fazer 
parte do corpo docente do Liceu 
Nacional de Aveiro, E particular- 
mente relevámos então os seus mé- 
ritos de publicista, 

Pois já hoje teremos de referir 
que o distinto professor vai deixar 
temporâriamente o ensino, chama- 
do que foi, e uma vez mais, pelo 
Instituto de Alta Oultura, agora 
para elaborar um trabalho sobre 
«O Sistema Educativo de Platão, 
segundo as Leis e a República» — 
estudo em que certamente o eru- 
dito investigador porá de novo à 
prova as qualidades sobejamente 
reveladas na série de artigos em 
publicação em «O Comércio do 
Porto» sobre «Relações Culturais 
e Epistolográficas de Angelo Poli- 
ciano com a Corte de D, João II». 


EDUARDO CERQUEIRA 


Deu uma queda, em casa, nesta 
cidade, de uma das suas filhas, o 
distinto aveirógrafo, nosso prezado 
colaborador e dinâmico Presidente 
da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, Eduardo Cerqueira, 

Fazemos votos pela rápida e 
completa cura dos ferimentos que 
sofreu no desastre que, felizmente, 
não teve consequências graves, 


CASAMENTO 


A meio da tarde de 30 de Ou- 
tubro transacto, realizou-se o ca- 
samento da sr.º D. Maria Elmano 
Vizinho Rocha, aluna do Instituto 
Superior Técnico e filha do nosso 
bom e distinto amigo Tenente-Co- 
ronel Carlos Elmano Rocha (que 
expressamente veio de Angola 
para assistir ao acto) e de sua pri- 
meira esposa, a saudosa D, Maria 
Dolores Castro Vizinho Rocha, 
com o Guarda-Marinha sr. Herma- 
no José Corujo da Silva e Costa, 
em serviço no Ultramar, filho da 
sr“ D, Vitorina Paula Corujo Ra- 
malheira e do sr, Dr. Amadeu 
Cândido da Silva e Oosta, 

A cerimónia religiosa celebrou- 
-se na bela e histórica capela de 
Nossa Senhora da Penha de Fran- 
ça, na Vista-Alegre, sendo cele- 
brante o Rev.” Padre João Paulo 
da Graça Ramos e servindo de pa- 
drinhos: pela noiva, a srº prof. 
D. Maria Mendes Calão e o sr. Má- 
rio Vizinho; e, pelo noivo, seus 
avós, sr.* D, Leonilde Corujo Ra- 
malheira e o sr. Capitão Aníbal 
da Graça Ramalheira, 

Duas coincidências: no mesmo 
dia do casamento, a noiva comple- 
tou 22 anos de idade; e os avós do 
noivo festejaram as suas bodas-de- 
-oiro matrimoniais — dois pretex- 
tos para tornar mais alegre um 
convívio que culminou em fino 
banquete servido no Hotel Impe- 
rial, de Aveiro, - 

Desejamos ao novo lar as maio- 
res felicidades. 


nunca lavar 
foi tão fácil! 


via Ag. Rossel 51 F 


Múíele 


MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 421 
AUTOMÁTICA 


Um .só movimento basta para seleccionar o programa 
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro 
electrónico da MIELE 421. V. Exa, não tem que se preo- 
€upar com coisa alguma. 


AGENTE OFICIAL: 


S0G. DE REPRESENTAÇÕES ANDISA, L. DA 
AVEIRO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130 


| 


Matar ratos 
já não é problema 


Racumin 


é decisivo 
Racumin é um raticida descoberto pela Bayer caracterizado por 
ser especialmente radical no combate a todos os tipos de ratos. 
É práticamente inofensivo para pessoas e animais domésticos 
O Racumin provoca a morte dos ratos sem lhes causar dor 
e portanto sem causar o mais pequeno alarme nos outros ratos. 
Recumin isco e Racumin pó são formulações de Racumin já 
prontas a ser usadas. Além da substância activa o Racumin isco 
inclui um isco que pelo seu sabor e consistência é extrema- 
mente apetecido pelos ratos. 
Para resultados decisivos basta que os ratos ingiram pequenas 
quantidades de Racumin isco, repetidas vezes 
Racumin é rápido, eficaz, decisivo 
Racumin é um produto Bayer 


BAYER PORTUGAL sar! 


Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da Indústria 


Direcção-Geral dos 
Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
Engenheiro-Chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber que 
FAIANÇAS PRIMAGERA, 
L.da, pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de gases de pe- 
tróleo liquefeitos, com a ca- 
pacidade aproximada de 
4480 litros, sita no lugar e 
freguesia de Aradas, conce- 
lho e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto núme- 
ro 29 034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do Decreto 
número 36 270, de 9 de Maio 
de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daque- 
las instalações, com os incon- 
venientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
Decreto número 29 034, con- 
vidadas as entidades singula- 
res ou colectivas, a apresen- 
tar, por escrito, dentro do pra- 
zo de 20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo, nesta Delegação, 
sita na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, n.º 68, 3.º, D.º, 
no Porto. 

Porto, 4 de Novembro de 
1971. 
O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 
Litoral — Ano XVII — 13-11-1971 — N.º 685 


DINHEIRO 


— precisa-se, para construção 
de casa. Juros a combinar. 
Sobre hipoteca, propriedade 
ou mesma, 

Carta a esta Redacção, ao 
n.º 61. 


À VENDA 
Lda — Lisboa 
Lda — Aveiro 
Faromotor, Lda... Faro 


Iba, 
Rai, 


h CONTOS 


é o valor dos 20 PRÊMIOS do 


SORTEIO MONUMENTAL 


BONGÁS 


HABILITE-SE 


Só com uma compra mínima de 250$00 


LISTA DOS PRÉMIOS 


1.º — Televisor Salora 61 cms. 6 950800 
2º — » » e 6 950800 
3º — » E » 51 ds 6 200800 
4º — ) Bonabl Byre 6 200800 
Adin » oo RARE 6 200500 
6.º — Frigorífico Corbero 200 lts. . 4 00800 
7.º — Calorífico Super Ser catalítico 2 500800 
8.º — Gravador Sharp RD-406. . 2 320800 
Rd » , 0» 2 320800 
10.º— » » » » 2 320800 
11º — Esquentador Ignis 5 litros . 1 778800 
13.º Auto Rádio Sharp AIR 931 1 090800 
Sos =» , >» hd A 1 090800 
DA Tê reta » » 1 090800 
15º — » x » 7 1 090800 
16º — » » , » ê 1 090500 
à 4 di gh » e » «1090800 
18.º — Batedeira Super Robot . . . 495800 
19,.º — Ferro eléctrico Morphy Richards 380800 
20.º — Fogareiro Siul — 2 queimadores. 384800 


4100 ENEENHEROS 


ESPECIALISTAS :EM "DUAS RODAS” 


CRIARAM A SUA HONDA - 
PARA QUE VOCÊ AINDA-HOJE NAQ 
ANDASSE ASSIM: 


* S6 OS aviões e. Gonclros Poção 
ão são portugueses - 


RE] RINS e VIAS URINÁRIAS 


A 


Cons hu. Dr. Lovrengo Pelxinha, 60-1.º 


& 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163 


Universitárias 


— senhora de Aveiro — resi- 
dente, com uma filha univer- 
sitária, no Porto, muito pró- 
ximo das Universidades de 
Engenharia e Economia — 
aceita duas meninas como 
hóspedes. 


Informa o proprietário da 
Casa Paris, telef. 23772 — 


ml à Aveiro, 
| En qu A Carlos M, Ganidal 
“"€ | Pl q RAS > Raia tao 


(Janto so Palácio da Justiça) 


AVEIRO 


os passageiros e a simpatia são 


O Canadá começa nos aviões CP Air. Mas um Canadá 1 , . 
português, todo simpatia; todo à-vontade. GDrICOS À etula 
Temos 14 anos de experiência a transportar portugueses. 
E pessoal de voo e em Terra a falar português. 
Fazemos mais voos para o Canadá do que qualquer outra 
Companhia. 5 voos semanais para Montreal entre 25 de 
Abril e 30 de Outubro, e 6 voos semanais entre 3 de L oOuças 
Julho e 26 de Setembro. Todos directos, sem escalas. 
A partir de Toronto e Montreal, ligações convenientes DECORATIVAS 
para os E. Unidos e outros destinos no Canadá. SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


CP AIR— A ÚNICA COM VOOS DIRECTOS PARA 
TORONTO E MONTREAL. DN di Cais da Fonte Nova 
E ar ci hd Rd o idade | 


APESRORTO E MONTREAL I 


= mn! q ePAir PQ | [hitmcun 


Canadian Pacific Médico Especialista 


Azulejos 


CIESA-NCK 


| DATA PROVÁVEL DA VIAGEM: .... e ccsicserreseem DURAÇÃO PROVÁVEL DA VIAGEM: 


| vinsanei « VIAJARAO I 
SecupAiADO De E) iresioas:  CoNIRO [m| CRIANÇAS, COM MAIS DE f2 ANOS Paios X 
Consulte o seu Agente de viagens ou a CP AIR- Canadian Pacific VIAJANDO COM A CPAIR Consultório: 

Av, da Liberdade, 261 — LISBOA — Telefs; 539555 / 556109 / 539368 ...verã o mundo como quer ! Av Br. Lonrongo Palxinho, 1,º 110, 1.º Es. 


Telef. 23 609 


AVEIRO 


ALUGA-SE 
— rés-do-chão, com 4 aivi- | Ji Rodrigues Póvoa 


PARA OS SEUS OLHOS 


sões, na Rua do Vento, n.º 30, Ex-Asslstonto da Fanuldado deMadisina 
Aveiro, DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS E ida des 
Telefonar para 23569. dep OPTICA assista AO aviameNTO DA | Rádios ã Televisão 
ELECTROCARDIOGRAFIA S/ RECEITA Reparações — flcessórics 
SEISDEDOS MACHADO | |. eramorsmo masa pé 
ADVOGADO Sd, er cat AN pi É A SALA DE 
: ninho, 49 1.º Dito —Telefone Ee ESPERA DO N/ CLIENTE 
Travessa do Governo Evil, 4-1.º-Esa, o partir dao 18 horas aom hora marcada ) 
— AVEIRO Ads Bo do TIGRES NASCIMENTO teyos MAQUINAS AUTOMÁTICAS 
ifpob RUA COMBATENTES, 18 yiças NO DISTRITO 


Reparações garantidas e aos melhores preço 
Av. do Dr, L, Peixinho, 232-B-Telef, 22359 
AVEIRO 


AMORIM FGULIREDO 


Médico Especialista 
Ossos E ARTICULAÇÕES 


No Hospital da Misericórdia — ds quer 
de 15 toneladas (servidos a pas nda da: 1 For PAN U e. O M Es V E ] Ss 
Vista-Alegre, Lda - Ílhavo 

“«: Rep. fAlveirauto, L.da 


— um depósito de ferro de forno a O Neg 
fuel oil). 
pe) Precisa comprar, vender ou trocar o seu A. Nunes Abreu 
— Telef. 22052. 8 «Gitrogn» 
Serfilan— Av. do Dr. Lovren- Ser Fo 
M. Bem Cónego f renda do Dr. Lourenço Peito, 181 — Toof. 2H] — AVEIRO 


VENDEM-SE em, [inavo Telef. 24252 AVEIRO 
100 mie um depósito de ferro Em Estarreja—no Hospital da Msaricórdio 
Fábrica de Porcelanas da 
Garrinhas «Ford Anglia» automóvel, dirija-se ao Stand BM W 
— vendem-se. Tratar com 
ço Peixinho, 57- AVEIRO. 


MÉDICO 
Ds vestes AUMENTE A SUA VISTA Dr. SANTOS : 


fins Preferindo um bom Oculista 
Cons.; R. Cons, Luís de Magalhães, 39 -2. OCULISTA VIEIRA 
Telol. 24102 Entre todos o primeiro no fornecimento de 


AVEIRO óculos por receita médica e para todos os fins Consultório 
livenida do Dr, Lonranço Polxinho, 28-4-2.º 


— às 2uas, 4.as q Gas feiras, das 15 às 16 h 


MÉDICO ESPEGIALISTA 
Consultório: 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31 


Doenças dos Senhores — Operações 


Telef, 26385 
AVEIRO 
25º, 4.º e 6.º — 15 hores 
Residência 


OCULISTA VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA Telefones 23 1182-75-45 75 75-277 
Número 884 — Página 7 Rus de Viana do Castelo, 21—Telet. 23274—-AVEIRO AVEIRO 


Litoral-13-Novembro-197r 


Telef. 46230 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Vagos 


ANÚNCIO 

Faz-se saber que na fa- 
lência de Tavares & Oliveira, 
Limitada, sociedade por quo- 
tas com sede nesta vila, 
correm éditoside oito dias, 
contados da publicação do 
respectivo anúncio, notifi- 
cando os credores e a falida 
para, no prazo de cinco dias 
posterior ao dos éditos, se 
pronunciarem sobre as con- 
tas da gerência apresentadas 
pelo administador Dr. Joa- 
quim Rodrigues Borges, 
advogado com escritório 
nesta vila. 

Vagos, 1 de Novembro de 
1671. 

O Juíz de Direito, 
Francisco Baptista de Melo 
O Escrivão, 

José da Quintã Ferreira Lajas 


M. Costa Ferreira 


MEDICINA INTEBNA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
DORNÇAS DO SANGUE 

Consulas diérias às 15 horas 
Consultório; 
R. do S. Sebastião, 119 
Residência; 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 18 


Tol, 23547 
eee eee 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Cons. : — Avanlda Dr. Lourengo Palxi- 
nho, 88-1.º E— Telef. 24790 


tes. — Rua Jalmo Moniz, 18- Tolof. 22077 
avezIRO 


PRENDAS 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Rua do Br. Nascimento Lultão, 12 
Clronto no Motel Imporlal ) 


Antônio Brandão 


ADVOGADO 
TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, N.º 4-1º 


Telef. 23459 AVEIRO 


| Lusa entar Leitão 


MÉDICA 


Recuperação funcional de 
doençes bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 

CONS.: 

Áven. Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tu 2700 

RES. 

R. Jaime Monis, 18-lol, 22877 


Litoral-r3-Novembro-1971 
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Não compre uma furgoneta diesel. 
sem experimentar a 
nova e sensacional 


O 


diesel 


em 9 versões diferentes 


dge 


e 1.200 Kgs. de carga 
e Fácil acesso 
ag e 3lugares na cabina 

ne: e Motor PERKINS - 52 HP 
e Caixa 2,67 x 1,80 

e Consumo 6 litros 


E K160 K160 a K 160 
Caixa alta mista DE 5 LUGARES Caixa alta MISTA DE 7 LUGARES Caixa alta MISTA DE 9 LUGARES 
e carga e carga ecarga 


a 


ES 


K 160 K 160 K160 
MISTA DE 5 LUGARES € Carga MISTA DE 7 LUGARES € Carga MISTA DE 9 LUGARES E Carga 


K160 K160 
1,38m FURGONDECARGA 1,68m  DECAXAALIA 


K160 
1,90m DECAXAALIA 


DODGE - diesel ; ; E 
oferece lhe a mais completa rede de vendas e assistência em todo 0 país 


SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S.A. R.L. 

R. de Xabregas, 61 — Tel. 38 44 79 — LISBOA 

FILIAIS: Aveiro, Coimbra, Evora, Faro, Santarém e Viseu, 

AGENTES: Arrifana. Beja, Bombarral, Braga, Caldas da Rainha, Castelo Brancó, Chaves, 
Cova da Piedade, Covilhã. Elvas, Estremoz. Guarda, Guimarães, Leiria, Mirandela, Moura, 
Parede, Ponte de Sor, Portalegre. Portimão, Porto, Régua, Santiago do Cacém, Santo 
Tirso, Setúbal, Tomar, Torres Vedras, Viana do Casfelo e Loures. 


DE PORTUGAL 


CONCESSIONARIO ty CHRYSLER 


ATLÉTICO — BEIRA-MAR 


om os adversários preten- 
pras igoloer a contenda, o Bei- 
ra-Mar, calmamente, tomou o do- 
mínio do jogo, e os seus jogadores, 
sem regatearem esforços, passa- 
ram a constituir a única equipa 
em campo, chegando, com notável 
f 7 aos 2-0, na primeira par- 
te, e ainda aos 3-0, no periodo 
mplementar. A 
Terá o Atlético feito o seu pior 
jogo desta temporada, é certo, 
mas não foi aproveitando essa ca- 

i que o Beira-Mar conse- 

a vitória, 

Muito pelo contrário, foi o Bei- 
ra-Mar que se impôs ao Atlético, 
e daí a sua fraca actuação. De tal 
forma a equipa adversária e os 
seus adeptos se renderam à magnt- 
fica actuação dos aveirenses, que 
não se viu que pudessem ou sou- 
besesm reagir aos 3-0 alcançados 
pelo Beira-Mar. - 

“Reacção, essa só existiu quan- 
do, por culpa própria, o Beira- 
-Mar consentiu dois golos, e se 
vislumbrou a hipótese do empate. 
Na verdade, atingidos os 3-0, 
o Beira-Mar, como que satisfeito 
com q resultado alcançado até en- 
tão, resolveu recuar para zonas 
mais próximas da sua baliza, tal- 
vez injustificadamente, pois que 
o adversário não o pressionou 
para que o fizesse, Daí que, em 
lances fortuitos e infelizes, nasces- 
sem os dois golos do Atlético. E só 
então, reconhecido o erro, voltou 
o Beira-Mar a ocupar outras zonas 
do terreno, primeiramente repelin- 
do de qualquer forma a curta e 
ineficaz reacção do Atlético, para 
depois regressar a toada idêntica 


SUMÁRIO 


Jogos para amanhã: 


PAÇOS DE BRANDÃO — ESTARREIA 
OLIV. DO" BAIRRO — ESMORIZ 
AROUCA — BUSTELO 

MEALHADA — VALONGUENSE 
CUCUJÃES — PAIVENSE 
MACINHATENSE — RECREIO 

S. ROQUE — FERMENTELOS 
CORTEGAÇA —: ARRIFANENSE 


RESERVAS 
Resultados da 2.º jornada: 


BEIRA-MAR — RECREIO . ... 2 
ANADIA — OLIVEIRENSE . .. 20 


CESARENSE — ARRIFANENSE . . 0-0 
ALBA — GAFANHA . .... .32 
Tabela classificativa: 
4 V E D. Bolas P. 
Anadia 2200716 
Beira-Mar 2200316 
Arrifanense 21103265 
Recreio 2101654 
Alba 2101554 
Cesarense 2011353 
Oliveirense 20020342 
Gafanha 2002382 


Jogos para esta tarde; 


ARRIFANENSE — BEIRA-MAR 
RECREIO — OLIVEIRENSE 
GAFANHA — CESARENSE 
ANADIA —. ALBA 


Beira-Mar, 2 — Recreio, 1 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, sob arbitragem do sr, An- 
tero Silva, Os Erupos alinharam 
deste modo: 


BEIRA-MAR — Rola; Vieira, 
Henriques, Teixeira e Loura; Cân- 
dido e Ramiro; Mendes, Cleo, San- 
tos e Armando. - s 


RECREIO — Gomes; Pinto, 
Balreira, Armando e Rafael; Fan- 
fas e Aguiar; Augusto, Leal (Mo- 
Teira, nos 65 m.), Sucena e França, 
Partida bem disputada, com vi- 
tória certa dos aveirenses, que, 
Fa e fizeram após o intervalo, 
e: conseguir número mais 
dilatados, 
, Os aguedenses que deram sem- 
Pre- boa réplica, marcaram pri- 


—————————— Continnações 


âquela que tão bons frutos produ- 
atra, 

«Sem vedetas nem tamancos» 
— todos contribuiram para a vitó- 
ria que poderia ter sido expressa 
por maior diferença de golos. 

É impossível, portanto, desta- 
car nomes, e seria mesmo uma in- 
justiça tentar fazê-lo, 

Disciplinarmente não se levan- 
taram grandes problemas e, se ex- 
ceptuarmos a incorrecção de Car- 
valho na sua primeira intervenção 
e a «entrada» maldosa que levou 
à lesão de Almeida, poderemos 
afirmar que foi bom o comporta- 
mento de todos os jogadores. 

O árbitro, que viu, assim, faci- 
litado o seu trabalho, não cometeu 
grendes erros, Um ou outro «fora 
do jogo» não marcado ou mal assi- 
nalado, não o deslustraram, pois 
foram devidos a desatenções ou a 
exagerado rigor de ambos os seus 
auxiliares. Desses erros, infelia- 
mente vulgares, se poderá queixar 
mais o Beira-Mar que o Atlético. 

Uma nota final para o com- 
portamento da assistência, quase 
únicamente constituída por sim- 
patizantes do Atlético. Não se lhes 
ouviram «assobios desencorajan- 
tes» como aqueles com que a equi- 
pa do Beira-Mar fora brindada, 
oito dias antes, no jogo com o Bar- 
reirense, 

Oxalá que, em Aveiro, o públi- 
co venha a proceder de forma 
idêntica e deixe de aliar-se aos 
adversários do seu Beira-Mar, em 
eventuais e possíveis desacertos 
dos seus jogadores. 

Que estes não voltem a ter mo- 
tivos para confessar, como amar- 
guradamente o fizeram já, senti- 
rem as pernas a tremer quando se 
exibem diante do sew público. 

Só dessa maneira «jogar em 
casa» deixará de ser... desvanta- 
gem, 

«JOTA-CE- 


DISTRITAL 


meiro, aos 12 m., por intermédio 
de Leal. Pelo Beira-Mar, Armando 
fez dois tentos, aos 30 e aos 55 m. 


e JUNIORES 
Resultados da 6.º jornada: 


Zona A 

ESPINHO — ESMORIZ ....341 
LUSITÂNIA — LAMAS . ,... 12 
P. BRANDÃO — FEIRENSE . .. 10 
CORTEGAÇA — OVARENSE .. 142 
Zona B 

CESARENSE — BUSTELO ... 34 
CUCUJÃES — SANIOANENSE . . 1.5 
S. ROQUE — AVANCA .... 20 


VALECAMBREN. — ARRIFANENSE 0.0 
Zona O 


ESTARREIA — ALBA ,....14 
VALONGUENSE — OLIVEIRENSE 31 


RECREIO — BEIRA-MAR .... 08 
Zona D 

OLIV. BAIRRO — PAMPILHOSA . 05 
ANADIA — POUTENA . ..,. 82 
LUSO — FOGUEIRA ..... 24 


crevemos, adiante, algumas ex- 
pressivas Je asena; que se ofere- 
cem aos ores, como PONTO 
DE REFLEXÃO. 


/../ Nunca esperei que as mi- 
nhas afirmações (e as que o re- 
pórter mete na minha boca) em 
o jornal «A Bola» tivessem tanto 
repercussão por este Portugal fora, 
sem excluir as Províncias Ultra- 
marinas, de onde já recebi recortes 
de jornais, 


Quanto mais medito sobre o 
assunto, mais me convenço de que 
o Desporto em Portugal (no es- 
trangeiro se calhar passa-se o mes- 
mo...) anda muito mal, 


O hóquei em patins, modalida- 
de em que mais ocupo os tempos 
livres, é considerado «DESPORTO 
AMADOR». Como se compreende 
que num dia lemos no jornal que 
o MONZA (clube italiano onde 
actua Livramento), diz pagar a 


Tabelas classificativas: 


Zona A 

1 V. E D. Bolas P, 
P. Brandão 6 6 O 014-1 18 
Lamas 6 4 1 110-5 15 
Espinho 6 4 0 210-8 14 
Feirense 6 3 0 3115 12 
Esmoriz 6123 8-1110 
Ovarense 6 20 4 5-1310 
Lusitânia (a) 6 1 1 4 3-10 8 
Cortegaça 6024 31 8 


(2) — Averbou uma falta de comparência 


Zona B 
1 V. E D. Bolas P. 
Sanjoanense 6 6 O 0 28-4 18 
S. Roque 6 51 0211 17 
Avanca 6 4 0 215-5 14 
Arrifanense 6 2 13 51011 
Cesarense 6 20 4 8-2110 
Bustelo 6116 614 9 
Valecambren,6 1 1 4 621 9 
Cucujães 61057-198 

Zona O 
4. V. E D. Bolas P. 
Gafanha 5 5 0 020-5 15 
Beira-Mar 5 5 0 0198 15 
Valonguense 5 3 0 2 97 11 
Oliveirense 5 2 0 3 8-16 9 
Recreio 511361768 
Alba 502344 7 
Estarreja 6015514 7 

Zona D 
1, V. E D. Bolas P. 
Anadia 5 5 0 0244 15 
Pampilhosa 5 3 2 0255 13 
Luso 53118512 
Fogueira 521 2177 10 
Fermentelos 5 2 0 3 417 9 
Oliv. Bairro 6 1 0 5 5-20 8 
Poutena (a) 5 0 0 5 423 4 
sa 


(2) — Averbou uma falta de comparência 
Jogos para amanhã: 


OVARENSE — ESPINHO 
ESMORIZ — LUSITÂNIA 
LAMAS — P, BRANDÃO 
FEIRENSE — CORTEGAÇA 
ARRIFANENSE — CESARENSE 
BUSTELO —. CUCUJÃES 
SANIOANENSE — S, ROQUE 
AVANCA — VALECAMBRENSE 
ALBA — VALONGUENSE 
OLIVEIRENSE — RECREIO 
BEIRA-MAR — GAFANHA 


PAMPILHOSA — ANADIA 

POUTENA — LUSO 

FOGUEIRA — FERMENTELOS 

; ,: 

e JUVENIS 

Resultados da 4.º jornada: 

Zona A 

LAMAS —FEIRENSE , . .... 10 

SANJOANENSE — ESPINHO . . . 1-2 

S. ROQUE — AROUCA ...: 50 

CUCUJAES — ARRIFANENSE . , 59 

Zona B 

ANADIA — BEIRA-MAR . ... 03 

BUSTELO — MEALHADA . , .. 30 

OLIVEIRENSE — AVANCA . .. 01 

GAFANHA — ALBA . .,... 32 

ESTARREIA — RECREIO .... 13 

Tabelas classificativas: 

Zona A 

3. V. E. D. Boles P. 

Lamas 440 0 8212 
Cucujães 4 3 0 1118-310 
Espinho 43018-210 
Feirense 4 202126 8 
Ovarense à Dep RS nda 
S, Roque 4103 6126 
Arrifanense 3 1 0 212125 
Sanjoanense 3 01 2 46 4 
Arouca 3003 2268 


Peflexão 


este jogador o dobro do que lhe 
der o Benfica e, HOJE, n'«A Bola» 
vem que o Benfica chegou a acor- 
do com o citado jogador para este 
ingressar nas fileiras benfiquis- 
tas ? 

E o caso de dizer que o AMA- 
DORISMO em Portugal já seduz 
os Profissionais de Itália !... 

Que dizer do Benfica, que faz 
o protesto por um nosso atleta não 
ter o cartão médico em dia (pois, 
tendo-se apresentado, o médico não 
o quis examinar) e tem jogadores 
que hã quatro anos se não apre- 
sentam ao Centro de Medicina ? 
E caso de dizer que fazem ba- 
rulho por o atleta da Juventude Se- 
lesiana não ter a cara lavada e eles 
já se não lavam há quatro anos !... 

Desculpe-me este desabafo, que 
me satu ao dedilhar a máquina e 
queira aceitar o meu muito obri- 
gado pelas suas palavras amigas 
a Ea dis ir aged ao nosso Colé- 


Laboratório de Análises Clínicas 


DO 


Hospital da Misericórdia de Ilhavo 


Nova Direcção do Dr. 


JOSÉ MARIA RAPOSO 


EX - ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINA 
Curso de Bacteriologia da Faculdade de Medicina de Paris 
Curso de Medicina Tropical 
MÉDICO ESPECIALISTA 
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Jogos para amanhã: 


AROUCA —. LAMAS 
FEIRENSE — SANJOANENSE 
ESPINHO — OVARENSE 
ARRIFANENSE — S. ROQUE 


ALBA — ANADIA 
BEIRA-MAR — BUSTELO 
MEALHADA — OLIVEIRENSE 
RECREIO — GAFANHA 
AVANCA — ESTARREJA 


Andebol de Sete 


fuga para vitória, numa arrancada 
irresistível, 

Anote-se que os números finais 
podem. considerar-se lisonjeiros 
para os setubalenses, pois os auri- 
-negros viram nada menos de dez 
remates (contra dois dos seus 
adversários) embater na madeira. 
das balizas. Outro pormenor ainda: 
beneficiando de critério errado dos 
árbitros, os visitantes tiveram a 
seu favor cinco penalties (trans- 
formando apenas quatro... por- 
quanto Januário defendeu brilhan- 
temente um outro), enquanto os 
locais apenas só dispuseram de 
um, transformando, já quase no 
termo do desafio... (21-13), 

O trabalho da dupla portuense 
— que oito dias antes, dirigira o 
Porto-Beira-Mar, prejudicando no- 
tôriamente a turma de Aveiro — 
voltou a ter falhas, de novo em 
desfavor dos beiramarenses, pois 
não foi pautado por critério uni- 
forme, designadamente na marca- 
ção dos cactigos de sete metros. 


Jogos para amanhã de manhã: 


SANJOANENSE — GALITOS (20-32) 
BEIRA-MAR — GINÁSIO (34-17) 
ESGUEIRA — SONGALHOS (22-18) 
ILLIABUM — MEALHADA (21-27) 


FEMININO 

Resultados da 8.º jornada: 

SANJOANENSE — MEALHADA . 61-10 

SANGALHOS — ESGUEIRA . . 939 

Tabela de pontos: 

1 V. D. Bolas F 

Esgueira 22 0 94-18 6 
Galitos 2 20 71-88 6 
Sangalhos 31 2 4387 5 
Sanjoanense 21 1 86-44 4 
Mealhada 3 0 3 30-139 3 


Jogos para amanhã à tarde: 


MEALHADA — GALITOS 
ESGUEIRA —. SANJOANENSE 


Xadrez de Notícias 


expressiva, em que foram galardoados os 

clubes vencedores dos prémios de cor- 

recção desportiva nas últimas épocas. 
Dela daremos, na próxima semana, o 


merecido relato. 

3) Aveiro marcou para ontem, à noite, 
os sortelos relativos ao Tomeio 

Início é aos Campeonatos Distritals de 

andebol de sete, provas em que vão par- 

ticipar os seguintes clubes: Beira-Mar, 

Sporting de Espinho, Galitos e Cucujães. 


A Associação de Desportos de 


Fats 


21 de Novembro de 197%:1 


3 Va 
Êe Pol & 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.o 11 
DO «TOTOBOLA» 


1— Riopele — Braga 


2— Penafiel — Salgueiros . .... x 
3—Fafe — Espinho ....... 1 
4 — Sanjoanense — Varzim . ..4.1 
5 — Lamas — Famalicão . . ..f., 1 
6 — Nazarenos — U, Leiria . . .. 4,1 
7— Montijo — Olhanense . ,...1 
8-— Lusitano — Portimonense , ...X 
9— Sacavenense — Peniche . ...xX 
10 — Sintrense — Orlental . .... 1 
11 — Seixal — Cova da Pledade . .. X 
12— Tramagal — Sesimbra , ...,1 
13— Torrlense — Torres Novas , .. X 


Polos Opostos 


ria oportunissima c preciosa, 

No entanto, não há bela sem 
senão... E isso mesmo nos é rela- 
tado, em tom de verdadeiro espan- 
to, pelo bissemanário desportivo 
lisboeta «Record», na sua secção 
de CASOS & FIGURAS DA JOR- 
NADA (publicada na terça-feira 
finda), Vamos, com a devida vénia, 
transcrever o que vem escrito no 
jornal alfacinha, sob um título de 
três colunas em que se lê: «ABAI- 
XO o TREINADOR» — E O RE- 
CLAMANTE ERA DOS VENOE- 
DORES ! 


O grande caso do jogo entre al- 
cantarenses e aveirenses acabou 
por ser o próprio desfecho, Alguns 
minutos depois de terminado, 
ainda havia muitos apaniguados 
do Atlético no largo fronteirioç à 
bancada principal e nem todos evi- 
denciavam discreta resignação... 

Todavia, os jogadores foram 
saindo dos vestiários sem quais- 
ques problemas e até se observou 
que alguns associados os acarinha- 
vam com o típico «para a próxima 
será melhor», acompanhado das 
tradicionais palmaáinhas nas cos- 
tas, 

Quem nos chamou a atenção, 
a dada altura, foi um indivíduo 
clamando em altos gritos qualquer 
coisa contra o treinador, o que, 
lôgicamente, nos levou a pensar 
que seria algum «atlético» menos 
satisfeito com a acção de Peres 
Bandeira, Qual não foi porém, o 
nosso espanto, ao vereficarmos 
que o reclamante era apaniguado 
do Beira-Mar e vinha apresentan- 
do a sua colérica contestação ao 
dirigente do Clube, sr, José Portu- 
gal! E esta hem ?!... 

--Como resposta aqueles que, 
antecipadamente (e precipitada- 
mente, pelos vistos) davam «de 
caras» o favoritismo ao Atlético 
não se podia encontrar melhor, O 
homem, depois de estar à beira 
de ver o seu clube ganhar por uns 
concludentes «3-0», deve ter ficado 
tão encantado que os «3-2» já tive- 
ram para si o sabor da derrota. 

E cepois, claro, quem paga é o 
treinador, Assim se «fabricam» as 
famigeradas «chicotadas psicológi- 
cas», quantas vezes tão injustas... 


Trabalhos à Máquina 


de Escrever 
EXECUTAM-SE 
Tratar pelo telefone 24347 
AVEIRO 


Litoral-13-Novembro-g71 
Número 885 — Página q 


Campemnalo Pri E Í Divisão 


ATLÉTICO, 2 — BEIRA-MAR, 3 


“A vantagem de jogar... fora de casa 


Jogo em Lisboa, no Estádio da 
Tapadinha, arbitrado pelo sr. Cé- 
sar Oorreia, da Comissão Distrital 
de Faro, 
modo: 


dras e Orlando; Vieira (Nogueira, 
aos 46 m.), Alvaro e Raimundo. 


Beira-Mar — César; Jerónimo, 


Sumánia 
DISTRITAL 


e | DIVISÃO 


Resultados da 8.º jornada: 


ESMORIZ — P. DE BRANDÃO . . 00 
BUSTELO — OLIV. DO BAIRRO . 1.4 
VALONGUENSE — AROUCA . . 20 
PAIVENSE — MEALHADA . .. 00 
RECREIO — CUCUJJES . . 
FERMENTELOS — MACINHATENSE 19 
ARRIFANENSE — S, ROQUE . . 02 
ESTARREJA — CORTEGAÇA .. 10 


Tabela classificativa; 


1 Y. E. D. Bolas P. 
Fermentelos 3 210308 
Arrifanense 3 201837 
S, Roque - 3201627 
Paivense 3120527 
Oliv. Bairro 3201757 
Mealhada 3120-107 
P. Brandão 3120437 
Estarreja 3201437 

3111526 
Valoniguensoe 3 1 11 44 6 
Esmoriz s111336 
Arouca s021245 
Bustelo 3102585 
Cortegaça 3102145 
Macinhatense 3 0 0 3 0-7 
Cucujães 3003 2103 

na pen 


RELATO-COMENTÁRIO 
DE -«<«JOTA-CÊ» 


Marques, Soares e Severino; Ingui- 
la e Colorado (Carmo Pais, aos 
71 m.); Nelinho, Alemão, Ádé e 
Almeida (Lázaro, aos 76 m.). 

Os golos foram apontados por 
ALEMÃO (34 m.) COLORADO | 
(bh m.) é ADE (54 m.) — pelo 
Beira-Mar; e por SEVERINO, na 


própria baliza (78 m.) e RAI-; 


MUNDO (87 m.) — pelo Atlético. 

Pouca gente terá previsto a vi- 
tória alcançada pelo Beira-Mar no 
campo do Atlético. 

A errada convicção de quase 
todos, parece assentar num injusti- 
ficado descrédito na equipa do 
Beira-Mar, baseado em algumas 
actuações menos felizes que lhe 
têm sido vistas em Aveiro, e ainda 
nos comentários de certa Imprensa 
Desportiva para a qual só «exis- 
tem» duas ou três equipas, de ou- 
tros tantos culbes, e que não se 
têm relegado o Beira-Mar para o 
lugar secundário daquelas outras 
cuja missão se limitaria a cumprir 
o calendário, como têm rotulado 
a equipa aveirense como das já 
«aflitas», em vias de regresso à 

Divisão, 


u 
Felizmente que a equipa do 
Beira-Mar nem sempre joga em 
casa, e, por isso, sem os «asso 
descorajantes» o que o último 
número do «Litoral» fez referên- 


Resultados da 8.º jornada. 


U. TOMAR — BELENENSES . 
BOAVISTA — BENFICA . . . 
BARREIRENSE — TIRSENSE . 


— ATLÉTICO — BEIRA-MAR . 


o 


LEIXÕES — V, SETUBAL: . - 
ACADÉMICA — C. U. F. .. 
V. GUIMARÃES — PORTO . 
SPORTING — FARENSE . . . 


Mapa de pontos: 


1. V. E. D. Bolas P. 
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Próxima jornada (dia 28): 


U. TOMAR — BOAVISTA 
BENFICA — BARREIRENSE 
TIRSENSE — ATLÉTICO 
BEIRA-MAR — LEIXÕES 

V. SETÚBAL — ACADÉMICA 
C. U, F.—V. GUIMARÃES 
PORTO — SPORTING 
BELENENSES — FARENSE 


comportamento de 
certos sectores do 
público que se deslo- 
cara ao Estádio de 
Mário Duarte, para 
assistir ao desafio Beira-Mar — 
— Barreirense, depois de conde- 
narmos os desencorajantes asso- 
bios dirigidos contra os atletas 
locais, falâmos na imperiosa ne- 
cessidade de se criar, sobretudo na 
nossa terra, um «décimo segundo 
jogador» — “com isto pretendendo 
significar que o público tem de 
passar a actuar abertamente, fran- 
camente e lealmente ao lado dos 
beiramarenses que, sobre o relva- 
do, envergam o glorioso jersey 
do Beira-Mar, Todos, em conjunto, 
perfeitamente sintonizados, sere- 
mos mais fortes e poderosos, E im- 


PONTO “DE 
REFLEXÃO 


O comentário do nosso colabo- - 
“rador Dr, Lúcio Lemos publicado 


no LITORAL n.º 881, de 16 de Ou- 
tubro findo, sob a epígrafe acima 
reproduzida, em que se releva a 
notabilíssima acção desenvolvida 
em prol do hóquei em patins pelo 
P.e Miguel Barros Silva, à frente 
da Associação da Juventude Sele- 
siana, mereceu a este ilustre sa- 
cerdote e desportista uma cati- 
vante carta de resposta, de que — 
pelo seu manifesto interesse, ten- 
do, em vista o desejado saneamen- 
to do Desporto Nacional — trans- 


Continua na penúltima página 


Andebol de 7 


Campeonatos Nacionias 
| DIVISÃO Rolra-Mar, 23 — V, Setúbal, 
Resultados da 4.º;jornada: Jogo no Pavilhão Gimnodespor- 


Foi o que aconteceu, uma vez ACADÉMICO — BENFICA, . , 10-27 
mais, no último domingo, com a TÉCNICO — BELENENSES 2447 
diferença de. , desta vez, con-  BEIRAMAR-— V. SETUBAL . . 23-14 
quistou os dois pontos em disputa, SPORTING — C. OURIQUE o 2348 
não se quedando nas vitórias mo- C.D. UP - PORTO .... 1833 
rais já alcançadas, exemplo, PAROENSE — ALMADA 11.31 


Campeonatos Distritais 


SENIORES 


Resultados da 3.º jornada; 
SANGALHOS — GINÁSIO . . . 
ILLIABUM — ESGUEIRA . . 
SANIOANENSE — GALITOS . . 
Tabela de pontos: 


oNV. D; 


Bolas 
185-142 
168-129 
174-162 
178-166 
150-130 

81-207 
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Jogos para esta noite: 
GINÁSIO — GALITOS 
ESGUEIRA — SANGALHOS 
ILLIABUM — SANJOANENSE 


JUNIORES 


Resultados da 3.º jornada: 


ILLIABUM — ESGUEIRA . .. 
SANGALHOS — BEIRA-MAR . . 


ê 
2 
cremes DU 


Naga? 


JUVENIS 
Tabela de pontos: 
Zona Norte 
4. V. D' Bolas P. 
Galitos 4 4 O 174-105 12 
Sanjoanense 4 2 2144-79 8 
Beira-Mar 4 2 2137123 8 
Ginásio 4 0 4 46-194 4 
Zona Sul 
J V. D. Bolas P. 
Esgueira 4 4 0 121-79 12 
Mealhada 4 2 2 85108 8 
Sangalhos 41 3 8688 6 
Nliabum 41 3 90-112 6 
Continua na penúltima página 


Bolas P. 
75-52 12 
79-63 11 
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Jogos para esta noite... 


BELENENSES — ACADÉMICO 
ALMADA — TÉCNICO 
C. OURIQUE — BEIRA-MAR 


PORTO — PADROENSE 
V. SETUBAL —G, D. U. P. 


---€ para amanhã: 
BENFICA — SPORTING 


RESERVAS 
Zona Norte ; 
CD. UP —PORO .... 


Zona Sul 


TÉCNICO — BELENENSES . 
SPORTING — C, OURIQUE . 


Próxima jornada: 


14.18 


- 1418 
. 2545 


ALMADA — TÉCNICO 
PORTO — PADROENSE 
BENFICA — SPORTING 


A Associação de Desportos de Aveiro marcou para 18 de Decém- 
bro próximo o III Grande Prémio do Natal da Cidade de Aveiro -—uma 
competição destinada a atletas populares e filiados (senhoras, juniores 
e seniores) e a que, tendo em vista o sucedido nos anos transactos, pode- 


mos augurar novo sucesso. 


A regulamento da prova está já em distribuição, podendo os inte- 
ressados obtê-lo directamente na Associação de Desportos de Aveiro. 
Podemos noticiar também, GRÃO JO, UN 00 DADA. qua, Doha una, a 


prova reuna a presença 
de atletas espanhois — o 

que muito a valorizaria. 
Para esse efeito, foram 
endereçados convites ao 
Celta de Vigo, Desportivo 
da Corunha e Salamanca. 


LIA GRANDE PREMIO: DO-NÁTAL 
DACCIDADE DEAVEIRO: 


tivo, sob arbitragem dos srs, Al- 
varo Teixeira e Fernando Sousa, 
da Comissão Distrital do Porto. 


Os grupos alinharam deste: 


BEIRA-MAR — Januário, Hel- 
der 6, Lacerda 4, Madail, Oliveira 
1, Mário Garcia 5, Vieira 3, Game- 
las 2, Eduardo Maia 1, Mané 1, 
Gonçalo e Malheiro, 

V. SETOBAL — Fernando Al- 
bino (Berlandim), Santana 2, Ví- 
tor Dias 6, Luís Manuel à e Octávio 
2, Justino, Passos, José” Luís UR 
Gouveia, Vítor Martins e Carlos 
Baptista, ' 


1.º parte: 12-8, 2.º parte: 11-6. 

Magnífico e justíssimo êxito da 
turma beiramarense, que se exibiu 
em plano superior ao grupo setu- 
balense e ganhou de modo nítido, 
irrefragável. 

Os.sadinos apenas «discutiram» 
o resultado na fase inicial do en- 
contro, em que tiveram três situa- 
ções de vantagem (0-1, 3-4 e 6-7) 
e lograram sete igualdades — a úl- 
tima das quais, a sete golos, impe- 
liu o Beira-Mar para a decisiva 


Continua na penúltima págint 


Amanhã, em Aveiro 
DEI =MAR—BENFICO 


Aporveitando a paragem do 
Campeonato Nacional da | Divisão, 
o BelraMar realiza amanhã um 
encontro amistoso contra o Benfica 
— actualmente co-leader do torneio 
máximo. O desafio principla às 15.30 
horas e val, por certo, constituir 
agradável espectáculo, mesmo sa- 
bendo-se que os encarnados não 
podem apresentar os seus elemen- 
tos convocados para os treinos da 
turma nacional. 

Também amanhã, de manhã, o 
Estádio de Mário Duarte será palco 
de mais dois jogos : BEIRA-MAR — 
— BUSTELO (9.30 horas), em juve- 
nis, e BEIRA-MAR — GAFANHA (11 
horas), em Juniores — para os cam- 
peonatos distritais. O prélio entre 
beiramarenses e gafanhenses, prin- 
sipalmente, está a concitar enorme 
expectativa, pois as duas turmas 
zontam por vitórias os jogos ante- 
formente ofectuados e, por Isso, 
sartilham o primeiro posto, em 
igualdade de pontos, na entrada da 
Jerradeira jornada da primeira volta. 


prescindível a união sólida, firme, 
da família beiramarense, 

Dessa união, tivemos boas pro- 
vas, no último. fim-de-semana. No 
sábado, à noite, antes do jogo de 
andebol de sete Beira-Mar — Vitó- 
ria de Setúbal, um seccionista bei- 
ramarense leu um telegrama de 
incitamento aos atletas, enviado 
pela caravana da Secção de Fute- 
bol, que seguia para o Centro de 
Estágio do I. N. E. F. até ao jogo 
com o Atlético, no dia imediato. 
Findo o prélio em que alcançaram 
vitória concludente, logo os ande- 
bolistas fizeram questão de ofere- 
cer o triunfo aos futebolistas que 
se tinham deslocado para Lisboa 
—e isso mesmo telefônicamente 
foi transmitido à equipa, que, na 
Tapadinha, haveria de ter brilhante 
comportamento, conquistando vitó- 


Continua na penúltima página 


no a 
Ena a. 
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No intuito de reforçar. a sua turmã 

E de honra, o Belra-Mar contará, em 

breve, com mais dois elementos: 

um angolano, cujo nome de momento não 

é conveniente divulgar e, a quem foram 

enviadas já as passagens de Luanda para 

a Metrópole; e o luso-brasileiro Bacha, 

Jogador de quem existem as melhores te- 
ferôncias, 


Na terça-feira, na cidade alemã do 
ed Bremenn, no Jogo Alemanha — Poló- 

nia, do Campeonato da Europa de 
Esperanças, actuará uma equiap de arbitra- 
gem portuguesa, constituída pelos árbitros 
Ismael Baltasar (Setúbal), João Calado 
(Santarém) o José Porfírio (Aveiro). 


Na passada quarta-feira, a Assocla- 

“ção de Futebol de Aveiro promoveu, 

no decurso dum jantar efectuado no 
Restaurante Galo d'Ouro, uma festa deveras 
E Continua ne penúltima página 


HóquE 
PATINS 


Fes TIVAL HOMENAGEM às 
ELEGCÕES. NAGIONAIS 


Em ini da Associação 
de Patinagem de Aveiro, realiza-se 
amanhã, com início às 17 horas, no 
Pavilhão do Sangalhos,um festival 
de hóquei em patins que está a 
concitar enorme interesse e irá, 
sem dúvida, atrair os bairradinos 
para a emotiva modalidade, que 
tantos êxitos internacionais tem 
proporcionado a Portugal, 

Serão homenageados os compo- 
nentes das selecções nacionais, de 
seniores e juniores — sendo impos- 
tas a estes últimos as faixas de 
campeões da Europa. 

O programa abre com o jogo 
de seniores Selecção «A» — Se- 
lecção «B» — em que actuarão en- 
tre outros, Ramalhete, Oristiano, 
Jorge Vicente, Júlio Rendeiro, 
Campos, Casimiro e Garrancho; e 
termina com o embate de juniores, 
Selecção «<A» — Selecção «B» — 
integradas, além de outros, por 
Virgílio, Chana, Quim e irmãos 
Gomes da Costa. Nos intervalos, 
haverá também patinagem artísti- 
ca, exibindo-se a campeã nacional, 
Maria Judith, do Clube Português 
de Patnagem Artística 

No final, haverá um jantar de 
confraternização. 


Cs 


